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DA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE 
DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 

AIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH* 
J I B E I R O CÓM Q U E M O P U B L I C O 
B E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS, ASS IGNATURAS ETC. 
- Í P ^ ? . OS PAGAMENTOS DEVE-
5 * 0 S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI-
BO PASSADO P E L O . M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

> « P < 

1)R. UAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
CHnioa médios cm geral e especialidade 
dc crianças. Residencia, rua General Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 1C, ao-
l» ado, do 1 *» 3 lioraa. 

ADV08AD0S—Dr». José Augusto Co 
f.-ir o Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
de S. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-Dr . 
Monteiro Vianna, com pratica do» prin-
cinac» liospltaes da França, Itália, Áus-
tria, Ailemaniia e Inglaterra. Consnlto-
rio: rua da 8. Bento, 57, tcleplione, G98. 
fie 12 ás 3 tardo. Residencia: rua Maria 
Tlierçzç. 24, teleplione, GO. 

" DR. BETTJENCOÜRT RODRIGUES — 
Consultorio. rua ÍS de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 4» 2 da tarde. Rcsiden-
ria, rua da Liberdade, 67. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita cauaa» ein 1* e 2* instancias e 
BO interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento, 12, «obrado. Reaidencia, rua 
Ca M o Bocno, 33. 

' DR. MATHIA8 VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. «yplilliticas, do corado e pulinio. 
Residencia. rua da Consolação. n. 2, te-
Jrplionc, Cí>2. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
tDvcoAno — Incumbe-se de serviços na 
capitai o no interior, em primeira e se-
guida instância. Escrip.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Resid.—ru». de 8. Joüo.n. 133. 

LR VIHIATO BRANDAO —Ciinica me-
dli o cirurgica e especialmento molestias 
djs organts flcnito-arinarios, pelle e tti-
bialis. Consultas da 1 äs 3, rua Qtiinze 
iic Noverobro, 34. Residencia, largo 
Liberdade, 66. Telephone n. 100. 

determinada somma, certo de que nfio ex-
cederia á de 35 contos. 

O orador vai «ubmetter á consideração 
da Camara um requerimento. Antes, po 
reiii, do o fazer, dia que o» fornccimcn 
to» de podras para as obras publicas, e» 
pwialmonto para as estrada» de ferro, 
»4o paga» mediante um termo de medi 
çâo definitiva, devendo existir, portanto, 
em poder da viuva, as requisições feita» 
pelos encarregado» do aervlro na refe-
rida Estrada, como devo tamhein exis 
tlr o termo do medição finai dos fome 
cimento» feitos por seu finado marido a 
mesma Estrada. 

O requerimento ó o seguinte : 
•Requeiro qiio se solicito do 1'odor Exe-

cutivo, por intermédio da mesa da Ca 
mara dos deputados, as seguinte» infor-
mação» : 

a) cópia da» requisições feita» pelo en 
genheiro clicfo da Estrada de Ferro do 
Porto Alegre a Urtiguavana. a Manoel 
Soares Lisbfta, «obre o fornecimento de 
pedras para o serviço da mesma Estrada 
ou 01 tennoa das medições da» pedras 
recebidas. 

b) cópia dos documentos apresentados 
no ministério da Fazenda, justificativos 
do pagamento do 520:000$ feito 4 viuva 
do referido Lisboa, ou ao acu represen 
tante legal.> 

Quando orava o sr. Paula Ramos, 
sr. Seabra declarou, cin aparte, quo 
maioria da Camara votaria a favor do 
requerimento. 

Insoroveu se para falar sobro o mesmo 
assumpto, o deputado opposicioubta sr. 
Edmundo Fonseca. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA—Clinic 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di 
relta, 37, telephone, n. 924. Residencia 
r ja Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C . PEREIRA—Rua de Sai; 
ta Theresa, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS —Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

8EVERIAN0 LEAL-
Deodoro. 16 e 16-A. 

- Rua Marcclial 

ROBERTO TAVARES - Escriptorio 
agencia, rua de 8. Bento, 7. 

Q u i K w n m r v s T o —Escr ip to ih 
agencia, rua de 8. Bento, 3lT 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

J . F. FURTADO DE flENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

DR. GABRIEL DA VEIGA advoga 
com os dr» . Vlioá F ILHO e G OMES IÍI-
BEIKO.—Escriptorio ' RUA DIIIEITA, 14 
(sobrado).—De 12 ús 4. — Incumbe-se de 
todos o» trabalhos attinentes 4 sua pro-
fissão, nesta capital c uo interior do Es 
fado. 

Segundo lemos no3 jornaes do Rio, fo-

ram expedidos ante-hontein, daquella ca-

pital, muitos telcgrainmas do felicitações 

» S. A . a Princesa Isabel,aRcdcmptora, 

por motivo de réu annivcrsarlo natalício, 

Sobre essa auspiciosa data, escreveu o 

Correio du Manhã-. 

• Foi hontem o anniversario natalício 

3a princeza Isabel, condessa d'Eu. Com-

pletou 56 annos a excelsa senhora, cujo 

nome ha de fulgurar sempre radiante nas 

memoráveis paginas da nossa historia, 

consagradas 4 libcrtaçio dos captivos, c 

quo longe da patria, que tanto cstrcmece, 

continua a honral-a, cultivando as virtu-

des domesticas quo sempre cnnobrcceraiu 

e elevaram a família brasileira. 

Sinceros republicano», não nos constran-

ge manifestar os votos quo fazemon pela 

constante felicidade de tüo illustre com-

patriota. • 

*** 
Ti'O Pats: 
<0 sr. Joaquim Murtiuho j4 cointnu 

nieou ao sr. presidente da Republica quo 
deixará a pasta da Fazenda uo dia 15 de 
setembro vindouro. 

S. exc. espera atd 14 ter resolvido 
duas importantes question, que estio sen 
do ultimada» o se relacionam da perto 
corn a politica financeira do governo 
Mas, em qualquer liypotliese. nüo perma-
necerá mais tempo na Secretaria da Fn-
aenda, poi» n io deseja iucompatibilisai-se 
para a» cleioões federaes do 31 do de-
zembro, visto j4 ter acceltado a indicação 
do seu nome pelo seu partido, cm Matto 
Grosso para pleitear a vaga que ser4 
aberta no Senado pelo sr. Generoso Pon-
ce, que termina o mandato. 

Parece que o substituirá na pasta da 
Fazenda o sr. ministro da Viação. » 

* ' * 

Sabemos que o cr. dr. João Felicinno 

P . da Costa Ferreira pediu exoneração 

do cargo do inspector geral da Compa-

nhia Sorocabana. 

O pedido foi feito por telcgramma e, 

ao quo nos consta, ainda nüo tevo so-

lução. 

*** 
O sr. aecretario da Justiça dirigiu o 
guinte officio ao juiz de Direito de Mo 

cóea: 
• De accôrdo com o parecer n. ft da 

coinmissão de Justiça, Constituição c Po-
deres, da Camara dos deputados, appro-
vado ein sessão de 22 do corrento mez, 
e do qual junto um exemplar impresso, 
peço-vos quo mc informeis sobre o offi-
cio da Camara Municipal dessa localidade, 
pedindo a revogação da lei n. 711 do 31 
de agosto de 1000, quo creou o districto 
do pnz do Pytuuiby, pertencente a essa 
comarca. 

O sr. secretario da Justiça enviou ao 
director do Diário Officiai, para qno pu-
blique, o edital quo pôi em concurso o< 
officias de registro de hj-potliecas c nu 
nexos, do protestos Je letras o títulos, do 
escrivães de Jury c execuções eriminaes, 
de distribuidor, contador <: parli.lor do 
juízo de Direito dc Capão Bonilo do Pi 
ranapancina. 

* 

Começam nmanhí os trabalhos da Ca 
mara Municipal. 

Ueliroii se da redscçío domnis': í i f c z z 
O Tem,w.nuii. <MK>«U I I Mffjl 4EI 
porter policiai, o Er. Atinibal Machado, 
quo muitos cerviços prestou 4'iuoUa folha. 

de 

O sr. deputado Medeiros o Albuquer 
que apresentou na Camara federal o »o 
guinte projecto: 

•O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1." Fica inteiramente Isento 

todos o» imposto» aduaneiro» a entrada 
no paiz do macliina», motores e appare-
llio» do illuminaçilo a álcool. 

Art. 2 ." As fabricas de qnansqnor In 
duslriai quo empreguem exclusivamente 
motores a alcoof terío abatimento de 
50 •/. em todo» os impostos federaes a 
qne -esteja ou venha a estar snjeito o seu 
estabelecimento e os productos de sua 
industria. 

Paragrapho iinlco. Nesta rcdueçlio nito 
se incluem os impostos de importação de 
matéria prima, ou de quaesquer outros 
artigos.» 

• V 
Ao inspector fiscal dos impostos do 

consumo, Victorino José Pereira, em com-
mi»sSo nos Estados de 8. 1'oulo e Minas 
ueracfl, foi devolvido um recibo dc Sof 
fredini Bertnccíni, quo acompanhou 
oíficio do mesuro inspector, do 27 de 
maio ultimo, declarando se-lhe que, se 
gnndo o exame a quo se procedeu ni 
Ç'asa da Moeda, é falsa a estampilha col 

locada no mesmo recibo. 

*** 
Ser4 nomeado eolleetor das rendas fc 

derac» ein Bebedouro, neste Estado, 
sr. Manoel Joaquim Rodrigues. 

Secretaria do Interior accusou o re 
cebimoitlo do officio. da directoria do 
_ 10 escolar dc Santos, no qual presta 
va informações »obre o pedido da -Asso 
ciaçâo Feminina Bcneficento e Instrueti 
va., e declarou 4quella directoria qui 
fica anetorisada a attender ao roferido 
pedido, desdo que não prejudique 
qualquer modo o funccionamcnto 
material daquelle estabclecmiciito. 

Recommendou também, cm resposta ao 
officio do 25 do corrente, que faça a 
proposta de d uni professoras diplomadas 
para preencher as vaga» existentes. 

Declarou o mesmo secretario ao dire-
ctor do grupo escolar dc Sertãosiiiho não 
poder ser approvado o seu acto, cha-
mando o sr. Sebaslião Siqueira para 
exercer o cargo de adjunto daijuelle es-
tabelecimento, na vuga do professor Joa-
quim Diniz, o recommendou ll.e que façu 
a proposta do um professor para o preen-
chimento da referida vaga. 

por 

DiVraui-nos que a Director:» da Soro 

cubuna pediu auetorlsação ao governo do 

Estado, par.i »nppriinir o trem ordinário 

de passageiros, dc Botucatu a Cerqueira 

Cesar, fazendo correr o referido trem 

8penas duit.-í vezes por semana. 

Será periuittido ? 

*** 
O jui:'. de Direito dc Ribeirão Preto 

recebeu um officio da Secretaria da Jus 
tiça, pedindo, de accôrdo com o parecei 
li 12 da rommissâo dc Justiça, Consti 
tuição c Poderes, da Camara dos Deputa-
dos, approvado cia 23 do corrente mez, 
informações sobro o officio da Camarii 
Municipal daquella localidade, solicitando 

revogação do projecto n. 5. deste 
i, crcando um districto dc paz na viliii 

do Bonifim. 

* * * 
O cr. secretario do Interior c Justiça 

dirigiu ao director geral da Estatística 
da Capital Federal o seguinte officio : 

Relativamente ao vosso officio de 20 
de abril ulliino, solicitando providencias 
no sentido dc serem cumpridas pelos es-
crivães do registro civil as determinações 
do decreto n. 722, de G do setembro' de 
1890, com relação a remessa 4 essa di-
rectoria, dentro dos primeiros dias dos 
mezes de janeiro, abril, julho o outubro, 
do cada anno, dos mappas de nascimen-
tos, casamentos o obitos, registrados cm 
seus respectivos cartórios no trimestre 
anterior; tenho a honra de passar is vos-
sas mãos as inclusas informações que mo 
foram prestadas pelos joizes de Paz dos 
districtos de Barretos o Parahybuna* 

Telcgrapham do Porto-Alcgrc: 

«Por telegramraa aqui recebido de 

Vnguayana, sabe-se correr aHi a noticia 

da chegada do um emissário federalista 

Incumbido de angariar adhesões e nume-

rário para a prexima revolução. 

Da campanha oriental j4 seguiu para 

Malte Orosso, reza ainda o mesmo tele 

gramma, grande leva de ganchos, dizen 

do •so qne v io coadjuvar a revolução 

Wl i .» 

O escandaloso pagamento de 520 con-
tos feito pelo governo do »r. Campo» 
Bailes á viuva Lfibôa e sens associados, 
foi ainda ante-hontem tratado na Camara 
pelo ir . Paula Ramos. 

O deputado catharinensc fundamentou 
t o requerimento de informações ao go-
tereo, pronunciando um discurso de que 
tu ios o seguinte resumo : 

Üta que, quando o seu eoüega, i r . Lag-
to, apresentou ao orçamento da Fazen-
da ama emenda auctortsando o governo 

LindemnUar a viuva de Manoel Soares 
ibôa, pelo fornecimento de pedras feito 

pelo sen Rnado marido á Estrada "de Fer-
ro de Porto Alegre a Urnguayana, foi in-
formado por algoM éollega» deqpe a som-
«a destinada 4(|u*lla senhora não exce-
deria de 35 contos. 

Atlirma que n io fot o Congresso que 
anctorisou o pagamento d« semelhante 

2aantia. O qne ell« fez foi reconhecer a 
viuva « direito i percepjio de ama 

* * 

O sr. secretario do Interior e da .Jus-
tiça dirigiu aos juizes de Direito das co-
marca» do Areias e Capivary o seguinte 
officio : 

• Reiterando o meu aviso, sob n. 62S, 
de 15 de jnnho do 1900, referente á or-
ganisaçío nesta Secretaria, para unia ma-
tricula especial nara os fins de que tra-
ta o artigo 3-1 do decreto n. 131, do 9 de 
dezembro de 1892, cabe-mo solieitar-vos 
a remessa de unia certidão de vossa eda-
de ou documcnto que supra, cumprindo-
mo declarar vos antecipadamente quo o 
titulo de eleitor não satisfaz os fins da-
qnella disposição». 

— Foram dirigidos idênticos avisos aos 
drs. juizes de Direito de Barretos, Cani-
los Novos do Paranapancma, Ituverava, 
ambeíro, Nunoranga, Piedade, Santa Ri-

ta do Passa Quatro, S. Bento do Sapu 
caliy. Santo Antonio da Cachoeira, Tatu 
hy, Villa Bella, Xiririca c Iguapé. 

c x A J E t f i : 3 3 3 : 0 

O mercado conservou-se paralysado du-

rante todo o dia dc I,-ontem, t<*ido sido 

movimento quasi nullo. 

Da abertura até o fechamento, vigora-

ram cs taxas de 12 c 12 I j l« , para 

o bancario, comprando os WrSfcos sempre 

a 12 JjS c 12 5[32. 

Durante o dia, realisaram-sc alguns pe-

quenos ncgocios cm papel repassado 

prompto, vendido aos bancos a 12 3;32. 

Eis a tabeliã official affixada hontem 
pela CamaraSyndical dos Corretores: 

90 D IAS k VISTA 

!|U; l l f - K Londres... 12 
Paris 791 ÍÍ19 
Hamburgo 976 <>.H7 
Itália -7J7 
Portugal 
New-Yurk 4 [ 

Soberanos SO.^õOO 

Extremos: 

Contra banqueiros, 12 d. . 12 3i32 

Contra a caixa matriz, 12 d . , 12'3(32 

Em egual data do anilo passado : 

90 DIAH A' VISTA 

E € H O | 

O manifc»ti»|feonarchl«ta qne a mock 
dade académica lançou ao povo 11S0 ST 
ha do perder como um brado do guerra 
em regiões da planicle, onde a voz se ex-
tingue o morre sem repercussão e sem 
éco. 

Não, a desgraça, o soffrlmento, a mi-
séria do paiz, a docadencia da Republica 
fatal formarão a camara acústica oin qyo 
ha do crescer e multiplicar-se esse ap-
pello quo resumo toda» a» aspirações o 
esperança» naeioiiae», qne andavam an 
rtosa» por encontrar um organi que, as-
similando, as reproduzisse eiu syntii' <o,,-A£l 

num brado poderoso, quo fosso ouudtfT™ 
por todos os recantos desta terra inf l- i , 
li/.. 

Bem haja essa mocidade 
que ainda, nos limites dc uma 

paulista, 
. época'de 

intolerância c despotismo, se lembrou da 
Patria o do povo e, luctunrfo por elle, 
condcmnou-sc ao ostracismo absoluto, ora-
quanto a Republica dominar, de camar ; 

tello cin punho, destruindo a grande obra 
pacientemente elaborada num periodo de 
quasi tres quartos do século. 

• V " " • • * -••in 

Franta, garantindo qne, mesmo nesta ca-
pitai, innumeras.flolencias /offreram eloi-

i lorcs dissidentes, «endo que uru dcllcs 
chegou a ser esbofeteado pelo revoltante 
^riiue do nlo totar na chapa gover-
núita. 

Rcnovaram-so os «parta» coin mais vc-
iiemcocla, e o orador senL,Í»erder (Wio 
do discurso, oontlnunn' a (isnfiiiçr.r facto» 
arbitrários occorridò» no periodo das elei-
Çóes, aftirir.ando que o governo, já acela-
ladonoextraugelrocomo »0 mais corrupto 
do inuiidn*. nada tem a perder, porque 
tudo sacrificou no lodo vil das paixoe« 
parti darias. 

Dspuis do argumentar com f 1 -L«* oc-
rridos cm varias localidadeulo Fitado, 
«r. Antonto-Merendo» envMm 4 mesa 

nui requerimsnto, paru quo o governo in 
formasse sobre as violenria» de que < 
vietima ein Bahurú o presidente da res-
pectiva miiniripalidade. 

O sr. Herculano de Freitas, incumbido 
pelo presidente da ASScmbléa dc respon-

• " ao orador, ergneu-so algo nervoso 

BKDAl-l.Io K OVKIt lKAS: 

RUA DE S. B E N T O 3S-B 
• T E L E P H O N E , 629 N U M E R O » O l « 

Irritado e, cm catadupas do 1 luquencia, 
magicamente transforniou o quadro negro 
desenhado peio sr. Mercado em uma 
• pothouse brilhante, encantadora. Pintou 

Bem pousávamos nós quando, por cs- ' 0 K "™ '10 co:no o supra, sumulo do idéal; 
s mesmas coliininas, c somos pesMmb- * l " ," t ,a ,rnuio guarda de arehaojOs de 

_rr: ' - nllini* niioei-!unri1í.,i>n ' 1/ , 
tas 
tas, affirmavanios que a nova" Rornçüo 
havia do manifcfitar-se em breve, nilo 
pola rlietorica baual e infttll, rats congré» 

- •••«<VII| lllltti UUJIKI V- V . > 
gando-sc cm um redueto inexi ugnwdi S0*8 I"''Jl !r executivo, dos s us actos, 
do princípios c idéacs, luctando pela pa- r " " ' lavra, servhido-se da imprensa c Mino 
convencidos, dispostos ao combate'ein to 
dos os campos e em todos os terrenos. 

O legislador antigo, que em poucas pnli,-
vras resumiu os direito* e os deveres-ido 
homem, escreveu a seguinte phrnse, qne 
os séculos não consumiram c quo 6 r.:, 
mais absoluta o completa ve r dadeSe i s 
declarado infame o cidadão neutral tu»' 
luctas di^stla patria. 

Foi peíiiando e estudando esso poí tn^" 
indo quo dissemos, lia dias, que a moci-
dade brasileira, esclarecida, vibrante o 
latriota, passava por um processo iuhl-
ntorij, que impedia snc.s manifestações 

como elemento dynamico da vida social 
Aecrescentanfós qno esperávamos ver 

olhar misericordioso e brando; o Ritado 
como uni verdadeiro seio de Abrahuo. 
Combatendo a idéa do se pedir satisfac-

breve, amadurecidas as ii] — eas, a repere u 
vlctonosa de uni brado que, partindo da 
niociilade, clamasse pelo bem, pela Ji» 
berdade, pela justiça, pelo progresso. 

Bem haja a nova geração, "quo pri 
meiro deu o alarma, po-itando-se, como 
soldados da primeira linha, no exor ito 
dos que liictam, peito descoberto, 
gloria da patria —pelo povo. 

MARIO COEVO 

Pur aelo dc hontem, foi nomeada d. 
Adélia lioll para substituir a profesnÉa 
preliminar da esQola do Barra Funda 
desta capital, d. Rosalina Holl MUiler, 
durante o impedimento por licença. 

Reassumiu o exercício do cargo, no óia 
!3 do corrente, por ter cessado a pena 
lo suspensão quo lho foi Imposta, a pro-

fessora do 9o districto da capital, d. Iza 
k-el Brasileiro Carneiro. 

O neerctario do Interior pediu á Ci-
irarn dos deputado» a creação de 3e>-co 
las 11a villíi de São Pedro, sendo umr 
|>ara o sexo masculino s duas para o Ia de 1". dM>-teiu'uro 

•Mí-.t»,, -». . . . . « r. j j j n , 

1 

1* « 

Londres 10 11;3J 10 7|32 
Paris 9a;i ;,;ci 
Hamburgo 1139 11 ,yj 
Italia ' t j j 
Portugal ;in" 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros, 10 l|l, 10 7|lfi. 
Contra a caixa matriz, 10 ]|l, 10 7[tíí. 

A Praça do Commercio recebeu os se-
guiutos telegraiiimas ; 

RIO. 30 
!)—:,<) 

. . . . 12 1(32 

. . . . 12 1[8 

RIO, 30 
l'-ÙC 

. . 12 l|32 
. . . 12 1[8 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancario 
Particular 

Mercado, fíruiç. 

O sr. José Feliciano de Oliveira Ro-
che, adjunto do grupo escutar dc. Fí-
xina, pedo sejam'contados, no tempo 

, ' - serviço publico, dez anuo» antes rfit 
Wift como professor do 1'orto do Apinny, 
pura o que junta uma justifieaç&o pro 
movida perante o dr. juiz de Direito da-
quella comarca. 

O sr. secretario do Interior mandou 
quo osuppiicante completo o sciio da pu 
tição. 

M A S 

orador fundamentou o seu voto contra 
o requerimento do membro da minoria. 

Posto a votos, o requerimento foi re-
jeite do. 

ordem do dia, foram approvedos os 
projectos seguintes : 

N. 3, cm 3." discussão deste anuo, nu-
ctorise.udo o governo a abrir uni credito 
de 51:7-13^033, paro saldar os deficite 
vcriíiccdo.i nos §§ 13 e 18 do art. 2." da 
lei n. 758, de 17 do novembro de 1900; 
a.221, do 189«, adaptado com emendas 
pelo Senado, errando escolas prelimina-
res nos inu iieipios da Fartura, do Que-
luz e Tatibaté, c 11. 11, deste anno, di>.-
pendo sobre 1 industria pastoril 110 Es-
tado . 

Foi 4 comriii* -lo de Justiça, sem pro-
jiiizo da diseus-ào, a requerimento do sr. 
Herculano dc Freitas, o projecto 11. li, 
desto anno. crcando os logan s de d> posi-
tarios públicos nas comarcas de Santos e 
Campinas. 

Lm seguida, dispensado de interstício, 
foi approvado o de n. 9. rcstubcl-nendo 
a 1 i 11, 319 do 3 de junho de 1895, c 
revogando a do u. ,58-i, de 1" de se-
tembro do 1 :>s. 

•ssão ieriiUnüda, designou-se a ordem 
trabalhos da do huje. a Kalj -r : 1" 
is.-ão do proje to coiicedrn l J um anu-» 

do licença ao <ir. Eulálio da Custa (.'ar 
valho, offi- ial do registro g-!ra! c de hy 
polhecas da capit.il ; 1". do 11. 12, crcan-
do o districto ue paz de Pedri gulho, no 
município do Sanl.i liita do Parai-.u : i 
do n. 14, approvando o termo de 
tamento no contracto coin a C »iup-.;.::i 
de Gaz, pura a Iran:,formação da : ,u.i 
nação publica da capital; ^ . do n. 12, 
convertendo e transferindo, convertei;!,, r 
suppriinindo, escolas em diversoa nuii.ici-
pios do Estado ; 2*. do 11. 9 do Senado, 
restabelecendo a lei 11. 319, de 3 i!>- ju-
lho dc 1895, e revogando a do 11. 5i<8, 

de 1893. 
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O sr. Rodrigues Alve», presidente elei-
to da Republica, já mandou preparar o 
seu palacete á rua Senador Vergueiro, 
no Rio, tencionando para alli seguir no 
dia G de outubro proxirao. 

*% 
Pelo nocturno devem chegar hoje a es-

ta capital os srs. 1° tenente Raymundo 
Dias Alberto, secretario do Partido de 
Artistas e Operários do Pará, redactor-
secretario do Trabalho, do mesmo Esta-
do, representante da Tribuna Operaria 
da capital e o delegado especial da Con-
federação Operaria Progressista do Bra-
sil, Octávio Francisco da Rosa. 

Os viajantes vlsitarlo neste Eatado a» 
diversa» officinas, associações operarias, 
imprensa e farão visitas cspcciaes ao 
presidente do Estado a chefe ao policia. 

Está fundeado no porto de Santos o 
cruzador Átlanta, pertencente 4 marinha 
dc guerra norte-americana. 

O Atianta alli permanecerá até o dia 
8 de agosto, i espera do couraçado To-
iro, da mesma nação. 

Está encarregado hoje do serviço de 
vacdnsçâo contra a vsriola,- na DlrecM-
ria do Serviço Sanitário, das I I ás 3 da 
tarde, o Inspector eai.itario dr. Mario 
Graceho Pinheiro Lima. „ 

Sérá'também alli encontrado hoje, e 
todas as quintas-feiras, das 8 1(3 4s 10 1)3 
da manhã, o dr Vital Brasil, director 
do Instituto SerumtHerapico, que raccl-
narí contra a peste,, 

12 1|H 

E o s p í t a ! d a s Ca s a r e s 
O sr. Antonio de Toledo Lara entre 

gou-nos a quantia de duzentos mil réis, 
com que generosamente concorro para 
construcção do Hospital dos Lazaros de 
Guapira. 

A' disposição do respectivo mordomo, 
fica nesta redacção aqueiia importância. 

Interpretando os sentimentos da dire 
ctoria daquella instituição pia, agradece-
mos ao caritativo cavalheiro acima cita 
do o seu valioso auxilio. 

Hontem, 4s 6 horas da manhíl, partiu-
se o cano conductor de agua n. 24, dc 
Guaralu'i, no largo do Jardim. 

O sr. secretario da Fazenda teve hon-
tem communicação de que o bacharel An 
tonio Olympio R. Vieira, promotor pu 
biico de Barretos, assumiu o exercício do 
cargo a 23 dc julho. 

A sociedade italiana Humberto /, por 
iniciativa do sr. Gaetano Pepe, rcalisou 
ante-hontem, no Salão Sleiiiirag, uma 
sessão magna, em commemoração da 
data do passamento do rei Humberto. 

A concorrência foi grande, notando-se, 
entre os presente», o cônsul geral italiano, 
neste Estado, cavalheiro Attilio Monaco, 

"* * " t 
cava-

0 vice-consul, condo Luigi Aldovrandi, 
o vice-consnl em Ribeirão ~ 
lheiro Oaliian. 

Jo Preto, 

Oraram Jo professor Francisco Manzioni 
e o nosso collega do Fan fatia, sr. Emi-
lio Giunti. 

O presidente, sr. Gaetano Pepe, fechou 
a ceremosia pronunciando uma bella allo-
cução, em que enalteceu as qualidades do 
saudoso monarcha. 

Dorante o acto, a banda Humberto I 
fez-se applaudir, executando varias peças 
do sen repertono. 

"A \mmimu"-ss^ 
previdencia e economia,- com séde nesta 
capital, * rua do Palacio, 3-A, t incon-
I estável mente uma empresa .da maior nti-
1 idade e destinada a prestar reaes servi-
os a todas as classes sociaes, na quadra 
ie difficnldades qne atravessamos. Pedir 

t Kr oí prospecto» explicatif«s das dl-
cerrai overackt. 

BEXADO 
Expediente, sem importância. 
Foi apenas lido o parecer da 

são de Justiça, oj inan iu j l.i 

da licença requerida da 
casa, tenente Aníhero Blu u 

Na ordem do dia, occiipou a tribuna, 
por espaço do liorii e lueia, o sr, Paulo 
Egydio, (jue tratou do projecto quo dia 
pôi sobre a creação de u o instituto cor 

cionnl, industrial e agrícola, para me 
nores do sexo masculino. 

Analysando detidaniente o íi.i iiiripto, 
. Paulo Egydio terminou enviando al-

gumas emendas á mesa, as quacs, approva 
d as, foram mandadas a imprimir. 

Em seguida, o Senado approvou, coin 
dispersa de interstício, a requerimejto 

. Duarte dc Azevedo, o projecto 
auctorisando o governo a conceder mais 
seis mezes de licença ao sr. Antonio Ar-
Iiunjo Dias Baptista, tabcllião de notas 

da comarca da capital. 

Levantada a sessão, fui designada a 
ordem dos trabalhos para a do hoje, a sa-
ber : 

3" discussão do projecto n. 16, do 1000 
crcando um instituto correccional, indns' 
trial o agricola, para menores do sexo mas-
culino, contendo um substitutivo ao pro-
jecto ; 

3" discussão do projecto n. 7, de 1902, 
da Camara, auctorisando o governo a 
conceder mais 6 mezes de licença uo co-
ronel Antonio Archanjo Dias llaptista, 3 ' 
tabcllião desta capital ; 

1* do projecto, concedendo tres mezes 
do licença ao amanuense do Senado, An-
tlicro Bloem. 

CA5IAKA 

No expediente, foram lidos os seguintes 
papeis: 

Officio da Municipalidade dc Santa 
Cruz da Conceição, sobre as medidas qu* 
acha prudente serem tomadas para rcsolr 
ver a crise da lavoura; 

lem das Camaras de Santa Crnz do 
Rio Pardo, S. Pedro, S. Manoel do Pi 
raiso e Avaré, »obre medidas que devei 
ser adoptadas para melhorar a efise 
transporto na Companhia Sorocabana; 

Pagamentos requisitados t !o s<" :• ta-
rio d:i Agricultura : 1:3»|$930 á f . .- , . 
uhia Lupton. l:2ir.l>jC0 a Franris > Ai 
vnro da ( V t a . 570'->, ús Escolas Proíis-
sionaos. 90S a Pedro Borges. ?, 
Francisco A ;ur<». 62-lÇl a .loiio llapíisfa 
Luca to. 226$ a Eduardo Zanchi. a 
J -Dante. 270-s 11 Pit.usei Au: >nío. Iõ0~5 
a Achille Is,di. 21051 a Jorge fm-ln. 
I:4h25375 4 l.'umpur.lii • Me : !M„, »-».j 
a João Kri'-ola. 4>-:^i"ii a Domingos 
Cor.ta I'< •:• ' 1 . a Anl-tii: > M. -ri. 
82.^ a Hilleiirand ft C . . ÕV-i.̂ 'M I) a pau 
lino lVreiri & I, u 17IS a , , 
Siqueira I.'.. õ:--'S n Vauordull & í\ 

4 Companhia Luptorl. 2:339.$ii:.'0 a 
Lira « <•'- •/•''• 574.--7.i5 r . ,,iai;!.,, M-
clliinicn. Í4-S ii>i a i', ;'iuo I - - -. - - • i r. 1 li-. 
não. 89:-!«Sono a J-I- -pu L' .v 1'réres 
& C . . 8';:lt»iS7:»> • t:. ' , Pr • 
gresso Pauliifa. ü:'!!'».^ u .-Viioiii 1 1 ioi, i 
Leni. 6:5üii'- ii'il ii ( ompau: ; 1 '; : : 
medos de !;. Paul). IC i t t lS a João 1 
uheiro e Silva. 9;M>'.ViO a Fi.viu isco Ama-
ro. 3:173.^150 A I ouipanliii .Mcelui.ii-ii. 
150.M'O0 A PauIi,.o Peri-i.a & Irmão. 
11I.S:.'00 4 Conipauliia Lupton. i " . - ' . ' 1 
a Lion It C.. 40Ü á «Cily of Santos., 
01% a Carvalho ti Irmão. »1» á Compa-
nhia Telepi,o:iiea. 200S a Irmão Foi. hi 
& C. . 891$ ao Imp. ctor 1! 1 A-':iealtu-

1C0S a Lio» '< 11».",•••> - ! -
Wol»ach. 8B0S a Arthur Ili w-ii. 88S-5oO 
a João íc ('. íiiloco a Coriolano dos 

jys A. Goes. 387$19S a Joaquim Ma* 
cl da Silva Reinos. 4!5S7i,i) a Luiz 

Cesar Amaral Gama. I:f7:i.ri}l9 ao mes 
1110. 2:t58.i!947 a Coriolano de Araujo 
Gões. 3:000$ á C , upaiii.i.i Paulída de 
Navegação. 'VÍ7>'." :') ,1 .lo.-'- lí,, ifai: • d 
Toledo. 1:053Í!I05 a Eugénio de Paula 
Ramos. 2:100.§178 a José Man-i.ino dou 
Santos. 
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Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o d r . Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 

O dr. X . de Toledo passou ao dr. 
Ignacio Arruda, as eiveis 2193 do Avaré, 
3381 do Jahú, 2853 dc Araraquara, 119» 
do Santa Cruz das Palmeiras,'3037 e 3022 
da capitai. 

O dr. Ignacio Arruda 00 dr. M. de 
Godoy, 1: eivei 2746 de Santos e ao dr. 
C. Saraiva, as eiveis 3232 de Can,pinas, 
3:.'t'j| do Patrocínio do Snpucihy, 3244 do 
Ribeirão Preto o 3009 da ca; ital. 

O dr. C. Saraiva ao dr. X de Tole-
do, a eivei 2501 da capital o no dr M. 
do Godoy, as eiveis 29K2 uo Jabuti* abai, 
3176 dc S. José do Rio Pardo, 3192 e 

55 da capital. 

O dr. M. de Godoy ao dr. X . dc 
Toledo, a eivei 2912 da capital e ao dr 
M. Cesar, o confli to de juríadicçio 09 
da capital e a» eivei» 269-1 de Santos 
2933 d Ptiui.* dus Agudos, 2965, 3202 
c 2005 da capital. 

O dr. M. l esar ao dr X. de Toledo, 
cível 3154 da capital e ao dr Delgado 
c i i . i 2870 de Santo 
O dr. Delgado ao dr. Saldanha, as 

Cíveis 2617 do Rio Claro, 8355 263", 
3145 e 3012 da capital. 

O dr. Saldanha no d:-. X. de Toledo 
eivei 3010 de Jabotlcahal, e ao dr. A 

Paulino, as civis 3381 de Bariry, 2967 
dc Santos, 3111 de S. Manoel do Paraiso, 
o £581 da capital. 

O dr. A. Paulino ao dr. A. França, 
eiveis 'JOS2 do Iguapé, 8033 da capi-

tal e 8287 d*; tírútas. 

O dr. A. Fran.-a ao dr. X. de 
ledo, 11 ei»,.! liKV; do Rio ( luro. 

— Foi de.-ipiado 
pedido para 
bargos : 

( '-.pitai—Embargante: 
1 .; embarga Aci 

or, o dr . X . d- T. v 
Capitrtl Lmbarp .u te 

' o liarga.lo, \ 
.: .:•, o di- M d 
Sai ; s _ 1-: ' i-rgu: 
I 

de tentativajle morte. Panlo Cozenza, 
por crime d« morte. Luigi (ippoi», por 
crime dc ferimentos grave? ispar da 
Silva, por crime de roubo. Giuseppo 
Pcllottl, por crimo do roubo. Pascboai 
Carioinagiio e Barcello Malacliiesl, por 
crime dc furto. Benedicta de Camargo 
Moraes, por crimo dc roubo. José Pedro 
d" ('amargo, por crime do furto. Eduar-
do Fonseca, por crimo de bigamia. Ga-
briel de Almeida, por crina de roubo. 
Domingo« Apone, por crime de ferimen-
tos leves. Antonio Cupertno, por crime 
dc attentado ao pudor. Pedro Longiiini, 
ror crimo de ferimentos leves. 

P sr. inspector de Estradas de Ferro 
o Navegação, em informação prestada 110 
governo, declara que ha conveniência cm 
nguardar-sii occasiäo opportuns para a 
collocação de eomhustore» de gaz na rua 
Bueno de Andrada . 

_ Reassumiu o exercício do cargo, desis-
tindo do reslo da licença qu • l!ie havia 
ido concedida, o bachaml Al' xandre Til-
es Menezes, juiz do Direito de Jahú. 

O sr. secretario da Justim reniclten 
ao ministro do Tribunal de .iu' 'i-.-o, o re 
uerlmi nto do sentenciado Piiselioúl Pcro-

ni. condeinnado a 8 mezes de p.-i-.ão cel-
lular, pelo Jury desta capital a 8 de f.--
vrf i ro (I- 1901, pena essa que foi nioiii-
finoii: em 29 de abril do mesmo ai.no. 
por accordam do Tribuualdo Justiça, a .1 
annos c 4 mezes, 

(1 mesmo secretario remetleu lambem 
a petição fio sentenciado Sebastião Soa-
res, Condeinnado pelo Jurv de Campinas, 
em 2 do setembro do 1991, a 7 annos d 
prisfio. 

Foi nomeado promotor publico in'erino 
d-i Araras « entrou cm exercício do car-
go 11.1 dia 22 do corrente, o bacharel 
\ristotcb-i Ferur.il.I'-I de Olivdra, porter 

sido o':..pensado o cffeetivo, bacharel .Se-
bastião Barbo-;a Freitas. 
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. buscar o (ora.õo da : àc, 
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abrir as portas do seu airu r. 

Tiouxeo, aiuda palpitei.te de »ida: 

mi» esqnec, ra se, o infeliz, de que etsc 

coraçSo o havia a-, : alado, quando in-

fante ni:, ia. 

Ao subir a escada tio palácio da aman. 

U, todo enlevado na esperança da coa-

'IM . tun I-léaL ,.»tJ , r 

p--aliOr'ntliliW^ tropeçou <. 

sua 11.3-, aiu 1 palpitante devi ;.• r : 

o Vi ' ingrat > ouviu etiíã , num » 

ilie pare '-1 partir do coração: 
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o enlace com a amante poderá realisar-st 
«em obstáculos. 

Onde achar, porém, essa espos» provi-

sória, quo Helena exige n»o tenha dotei 

dc belleza, nem de espirito ? 

O advogado Bionaimé tem cm sua c«M-

Jianhia uma afilhado, orphau de pac e mis, 

jiobre rapariga f quo veiu a Paris cm 

busca dc emprego honesto, ou dc casa-

meuto razoavcl. 

Jacquelina, tal o nome da moçoila, 

r4 pois, a Passerelle, a ponte qiw 

atravessará Rojcr, para chcgar ú po.ii>« 

dc Helena. 

Casam-se, o Jacquelina vai para a Sitiss» 

residir numa encantador^ vili.i, proprie-

dade de Roger, que continua, entretanto 

a manter relações com Helena. 

Fala a Bienaiiné, que fora passar al-
guns dias com a afilhada, j.ara requer« ' 

o divorcio. 

Os encanto» dc Jacquelina, porém, pren-

Ietn-n'0, seduzem-n'o e, de esjioso inter). 

1", o amante da bella adultera aspira a 

cffccth-idadc. 

H.:l"tia. 0110 preparara n «cena do com-

missario do poli.i.:, eli»ga também. E' 

preciso arranjar um pretexto para o des-

quite. 

Infidelidade e sovi ias nüo servem. Res-

ta a offonsa grave, que, na .opinijo do 

advogado, consiste cm negar-se a -«sposa 

ao cumprimento do dever conjugal. 

E, assim resolvido, combinam que Ro-

ger irá bater á porta do quarto da Pas-

serelle: esta so rçcii.-ará a abrir, cllo 

fará escândalo, accorrerüo os criados e 

testemunharão a injuria. 

Quando, porém, Roger bale 

JacQueiio i abre-a... e -I 

roso e terno. 

Iu:iall-cu!-p Roger r -1; 

i'.'i 'a defi:.i'i',i: de sua 1 • 
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AOS\OSSOS ASSluX A M E S 

3 S 2 7 Í o 3 

AH pessôas que reformarem suas 

assinaturas jior uin anno ou toma-

rem assignaturas novas U O Com-

mercio de Suo Paulo, pelo inesmo 

espaço de tempo, iccebrruo como 

brinde 1 exempler das 

- NOTAS DO D!A 
ao f'r. Aiionso Arinos" c 1 reíraíd" 
do Imperador D. Pedro I I . 

Os assinantes de seis mezes terão 

direito a U retratos, um do Imperader 

I». Pedro II c outro do Principa 

Imperial I). Pedro dc Alcantara. 

ANOTA — tònj direito aos brin-

da-, os assinantes qi.c satisfizerem a 

i p • o- J iva i:.ijiortan'ia i.o escriptorio 

dc.v.i í'j]]ia. ou iiol a i.nviarem em vo-

f • " i raria i-gi-.tada, man-

ii.aiá ;S"j00 para o registo. 

"M* 

P-

Basile 

•orro a w 

' o no 

JJal(i-»la. 

i servjro 

'•inte, sr. 

.si-qn-Mii 

X. COÏT, r:-, 
I>reii.i-' C.i ; 
I My tor, o dr. 
dcriiîitcn ia. 

A. Tranca. Jt 

O sr. secretario da Agricultura r.nucc-
deu 15 dias dc [ raso para que a Com 
panliia Araraquarense rcalise o servi ;o 
le reforma das tarifas da estai,-ão do 

Mattilo, daquella estrada, n. proroírou por 
- mezes o praso concedido á Camara 
Municipal de Brotas, para a roncln.s.lo 
das obras da norit<i pobre o IÜo Jatanv 
Pupira, naquelia localidade. 

Requerimento de Paulino José de 
valho, crx-praça do exercito, n«t guefii i 
do Parap^iay, pedindo subvenção porá 
sua subsistência; 

Petiçío do promotor puWico da co-
marca de Itatiba, solicitando um anno dc 
licença. » 

O sr. coronel Amando do Barros en-
viou á mesa nnia representação dos pro-
fessores preliminares de Botucatu, pedin-
do equiparação aos complcmentarisUa 
desta capital. 

Pela ordem, o depntado dissidente 
Antonio Mercado desenvolveu cerrada ac-
cnsação ao governo, qne consente uca vio-
lências eommettidas pela policia no inte-
rior do Estado, espancando e perseguin-
do seus adversados politicou, vedando-
Ihes todos os meios de defesa, cerceando 
lhes a liberdade e privando-os de toda a 
qualquer garantia. 

Para provar o fundamento das suas acei?-
saçôes, o orador leu uma representação do 
sr. João Antonio Gonçalves, presidenta 
da municipalidade de -Bahnró, o qual tem 
a vida em perigo, só encontrando garan-
tia na carabina que nunca o abandona, 
)orque o governo, sardo a todos os pro-
estos, a todos os clãmõres, incita a po-

licia á desordem, em vez de conter-lfo o 
ardor bellico e a aêüe de sangue. 

Nesse ponto o orador é aparteado, na 
ausência do leader, pelo sr.- Hercntaa* 
de Freitas e feio sr. Pedro Arbues cora 
constantes e monçtonos—1'Não apoiado«. 

Continuando , o seu ataque á polieia, ont 
interior do Estado é a guarda píoée-

rosa da Commissão Central, o deputado 
dissidente rememorou os íactos de Santa 
Crua do Bio Pardo, ãe Araraquara e <1 

O governo não approvou o neto do 
rector da escola pratica «Luiz du.Qu i;-. 
concedendo 5 dias d« licença ao zelador 
dos gabinetes daquelle estabeleeiment 
isto ser a conees>ào de licenças uma :it 

tribuição exclusiva do presidente do Es 
tado c seus secretários. 

O sr. secretario da Agricultura enviou 
ao seu collega do Interior os requeri 
mentos ein que os srs. Josias Ferre in 
de AJinesda e Jose Piedade, procurador 
da Companhia Lupton, denunciam irre 
.gularidades eommettidas no registro pu-
blico de turras de Campos Novos do Pa-
ranapanema. 

Por acto do hontem, foi nomeada d. 
Znleika Egydio de Souza fíantos para 
substituir a adjunta do grupo escolar de 
Campinas, d. Zclia Seixas, que se acha 
com licença. 

A Secretaria do Interior tíommunicou 
ao secretario da Fazenda que, por des-
pacho de hontem, foram justificadas as 
'altas dadas pelos professores Pedro Sil-

va, do grupo escolar do Pindamonhanga-
ba, de 7 a 17 do corrente mez, e Flam-
minio Ferreira Piuheiro Machado, do no escolar de 8. Manoel do Paraiso, 

a 16 do mesmo mez. de accôrdo 
com o art. 14 da Lei n. 49õ, de 30 de 
abril de 1897. 

Embcrfíos 
N. 3003. Capital — Embargante, Pt1 

narditio Queiniz do.i Santos; embargadc 
i/o.v5 Valério Walker. Relator, o <]r. Sa 
d.n'::». R"j"if iram os emb^r;;'«", contra or? 
votos dos dr.s. Fram;a e M. Cesar, que 
r c bi.tm em parte. 

N. litJO. ('iipilal — Enibargante, coro-
n l Antonio Mrirlfsda C.i.íta ; einb.irgado, 
dr. Candido Por» ira (lustavo. líojat 
o dr. A. Fmn';a. Julgaram prejudicados 
os embargo:. 

N. :$H>U. Coi ta i — Emb:irrr.inte, Ale-
xandre IJanzini; embargado. P-.iiro l"»;ria. 
iielator, o dr. I<;ru< io~ Arn;.!a. R< j.;:ta-
ram os embarf^s, contra o voto do dr. 
Franga. 

Embargos dc dcclnrnfjno 

N. S. Carlos do Pialial—Em-
bargantes, os nir-nores impúberes Eduardo, 
Umberto e outros, reprc.vntr.dos jior sua 
mãe e tutora d. Angela Whitacker Pen-
teado; cmliur^ado, Jos.; de Ca.-n.irgo Pen-
teado. R. l. : r, o dr. X . dc Toledo. Nfio 
tomaram couliccimcnto, por serem iuad-
missiveis. 

N. 17<>-_». Capital—Embargante, Pedro 
Campanella; embargado, Elias Quartim 
de Albuquerque. Relator, o dr. Delgado. 
Rejeitaram OH embargos. 

N. 1773. Capital--Embargante, Jo^ 
Affouso Parhec) de Toledo.- embargado 
Antonio Ttix i.a Leite. Relator, odr. A 
França. Rejeitaram os embargos. 

) imp 

lixona 

•liiosa; 

(! i que 

nu;.; t Idols' 

r» h<\siía em 

I1' da fil-

tro,,. 

E quando, na revolta do ver d - or.^. 

p'!a filha to<los os saerií: io-t 

iju«' por ella fi/.eru, tila se es, : . . de 

jue taiuhcin para v;a i.iâe ella era h-

^rata, no egoismo do sou amor materna, 

jane soube « render a tal grão de i.j-

turalidado. quo experimentavaiuos a sensa-

ção »le assistir a um drama real. 

Sóbria, como sempre, na i:.í-rprefa^-ío 

do j-apt 1, sem os aiToubos exnj i/ j-ailos 

da j.aixào, subünii.iiido aj i as a tran.sic-

ção de uma idéa e a impressão de um 

sentimento, Réjane é sempre verdadeira 

e hiunana. Se não arrebata a platúa com 

os furtes Ian'os drama!icos, cmoitonan-

tes, mas falsos, deixa-nos, porem, i im-

r , ' l 3 2 ' C A D O do cafó 
O ifavre ebriu irreoui.ir a 34 francos 

I'1 otI,timos, . . II bai-a de 8(4; H n -

. '-'• caio:), ,1 28 3j4, rjai baixa de I[ i 

iir.it:.-; Loielres u -.:t diiiiinrrs, s c m 

al'. r:n;ão; e .Vova-Yor': ir.alterado atí ít) 

pot.íos mais ,,!!,>. 

Ao meio dia, 1. ,tive nroa alta de 25 cci-

ti'1 O-I lio Ilavre e de t;t e:n llutiibiirgo. 

. I. ' dL .jiro, fiite-honteni, en-

traram 11 õ • -. :•• .is e -:i S.intos, liou-

tem, II .TIIT saceas, tendo a passagem si-

lo de 41.608 nacea.i. 

O mer ndo .• i.servo-i sc 

•**". !•/•• • neg ) uu L J 
4-3400. 

de;larn : . •, t> 

estável, rec 

: corrento da 

I. ...-, i 

Ii'i.'iiai:. 

eor-

I.t ' l i a i s "II-

i i i oi li-

II. d' V,l 

],:,- : ,1" 

O secretario do Interior envion ao Lv-
cea do Artes e Officios, afim do figura-
rem na secçJo artística daquelle estabe-
lecimento, quatro exemplares de gesso, 
representando nma mulher em tamanho 
nataial, nm gladiador, nm busto de mu-
lher D nma criança adormecida, traba-
lhos esses executados pela esculptora 
paulista d. Nicolina Vaz do Assis, que, 
cimo pensionista do Estado, frequenta 
iresentemente as aulas da Eseola de Bel-
as Artes do .filo de Janeiro. 

SB. ADRIANO DE 
Cínica medica, 

ináâ . 32." esq t 
Rio Branco. C< dnsnltorio : 

tímo ao li 
cordiaj, d« 1 ás 3 horas. 

BARBOS 
ca. ; Hecidencia, rua Ypi-
[uma-dá hia visconde Si 

mereio, 6 (proximo ao largo da Miseri . . . . . . . . . u 

Roa do Com-
a Miseri-

rclepbone, 922. 

l r o r i i m 

Os sr.s. Oetterer, Spears íc C. agtrra-
varain pr.ra o Egrégio Tribunal d,; Jus 
tiça da sentença do juiz da primeira va 
ra, que julgou a classifieavüo de créditos 
da arção de bens do Matar & Irmãos. 

—Tendo o escrivão do primeiro officio, 
capitão Andrade, jurado suspeicHo nos au-
tos de aeç-So deeendiaria, qus Vicente Ro 
bertiefo move contra Antonio Duo no, fo-
ram os autos remettidos ao coronel Lild-
rero de Castro, escrivão do segundo of-
icio, para nelles fnDccIonar, proseguindo 

a execução. 
— Os srs. Leão dc Moura & C. rc-

incrcram a fallencia de Amadeu Correia 
Fonseca, perante o juízo da primeira 

vara commercial. 

T r i b u n a ! d o 

3"' 

i j u r y 

Na sessão do mes proximo, a instal-
Iar-se amanhã, sob a preaidencia do dr. 
Clementino de Sousa e Castro, juiz da 
4* vara criminal, serio julgados os pro-
cessos seguintes, que se acham devida-
mente preparados: 

Vicente Napoleoni, por crime de morte 
e roubo. José Francisco da Silva, por 
crime ile morte. Raymundo Pinto Cida.' 
e Raphael Cjrillo p'or crime de roo' 
Paulo Natacni e Rizkalfah Labaki, 
crime de morte e roubo. Francisco 
cio, pór" criihe'de roubo." Oèrma; 

dier, por crime de attentado a 
Antonio Mosina, por crime 
Felício AntoniS Carlomagno, 

•es.sào vivi i t (jue nos f. 

utiiiestai.à i de tit:i sen' iu 

-Mine. Gra-sot teve liou:, , o-or^i 

\'.l.ir-nos o seu talento de ari ta 

ta. O papel de Madiitii..-

-11 II' lli uma iiií- rprete e 

iiiiierde liavorá e^ual. Mi! • 

ers seeundoti a muito b. m i j 

Marie Jvanr.e 

Os demais artista-: cotn on-eram para o 

i'oiii desemjicnlio 'ia jt.-ea 

— üo;.'. 3* récita do assignatura, coin 

.1 eotiK dia dc Gré.sac e r : ,i-,. t, La Tas 

senile, eujo enr- 'l, .'• o se:zui,it 

• Helena Dumoiilin tem por auianto nm 

certo Roger de Oardannes, aiiii^i do ad-

vogado llicnaimé, cuja rsp •' i..:. : • > eon 

siste em promover divórcios. Roger em 

nma das entrevistas habituaes coin a 

amante, é qnasi surprehendido ern fla-

grante delicto pelo commissario de poli-

cia. Uraças á calina dc Helena, consegue 

escapar-se, sem ser visto pela anctorida-

de. O perigo, rorém, ainda existe, por-

que Roger, na fuga, deixou caliir a car-

teira, cheia de cartões de visita coin o 

seu nome. 

O idéal de l ie '"- ' . " (• poderem 

legalisar a uniã ~-ara 

Aquelle vai f 

raé e narra-

firma em ' 

NSo 

amani 

Pl' 

Entradas 

Cnfé <.•••:. 

V' n las . 

1' '•!•: . 

•Mercai 

• '• o 'li i 1 

l.t.'S'i'.' r o ' j 

I'assaL'1 us 

Stock. . . 

Mer, iido, . ..' 

1'auta 4-11) 

Café . nil<a;v :,i 

<;.ifé desjtae ido 

tf.f sacras. 

líIO, 30 

. 3Í.Õ41 saccac 

l'J.912 . 

8. (,'00 . 

r:i-j. «53 , 

SANTOS, 30 

41 .ill7 saccai 

1ÎII.C22 » 

CU 022 

41. «ÍI8 . 

32 («Hl . 

7-.ll.5aii . 

40.428 saecaft 

3.342 . 

4 

Foram hoje baldeadas com destino a 

Santos : 

Em Jundialiy 3d.304 saccaf 

Em S. Panlo . , . . I.9tí3 • 

Na Sorocabana. . . . — » 

Campo Limpo . 

No Draz . . 

No Pary . . 

201 

1.260 

3.970 

Total 41 CflS 

HAVRE, 30 

• \bcrtiira3l 3[4, irregular, para setera-

" i m u R o o . -m 

L 
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Btrrtgo especial tO Commtrcio 
de S30 Paulo 

, MÇStfV-

H S T T m M O J B 

m o , ao 

Ao »r. Vlctorlno Pereira, Inspeotor fla-

cil doa imposto» do comurao nos Kat» 

doa de Mlnaa e 8. Paulo, foi dirigido, 

pelo ar. mlnlatro da Fazenda ura aviso 

cm qne ae declara que o imposto de 

5 0(0, do regulamento do aello, roçai so-

bre os bllUetea de loteria expostos d 

veada. 

No 

ineamo offlclo, diz também o sr. 

Joaquim Mortinho que n«o MtSo as agen-

cia» de loterias sujeitas ao regulamento 

D. 80 de março do 1000. No 

Mesmo decnniciit», o ministro da Fazeii 

da pede informações sobre a questão 

que ae refere ás garrafas do vinlio up-

pwhendidas cm Campinas, afim de tnnn 

dar proceder ao examo do mesmo vinlio, 

ao Laboratorio de Aual.vae». 

Do exame verifica-se que o fabricante 

do roferido vinlio o fa/.ia cm pequena es-

cala. 

O mesmo fabricante provou, com certi-

dão da Camara Municipal competente, 

que nRo estava sujeito ao imposto de in-

dustrias e profissões, pois gosa da isen-

ção consagrada no Regulamento dos im-

postos de consumo. 

Camara. 

Na sessão do hoje, o sr. (Jastiio da 

Punha continuou o seu discurso. Funda-

mentando a indicação das relações do 

Kxecutivo com o Judiciário, acha que 

tato ultimo tem um poder exorbitante, o 

t indicação qne apresenta visa limital-o. 

Na ordem do dia, foi iniciada a 3* dis-

cnssão do projecto que crea armazéns 

geraes. 

Orou contra o sr. Cornélio da Fonse-

ca, quo disse que a approvaçào do seme-

lhante projecto acarretará prejuízos á 

Agricultura, embora apparenlciiicnte clle 

não se occupe com olla. 

No mesmo sentido, falon o sr. Alfonso 

Costa, sendo a discussão adiada. 

O sr. Thomaz Cavalcanti apresentou 

um projecto definindo os cargos e as ca-

tegorias correspondentes do Exercito e 

da Armada, dando nova denominação a 

alguns postos officiaes daqucllas duas ins-

tituições nacionaes e mandando proceder 

á revisão das gratificações do presente 

exercício aos officiaes do ambas as classes. 

A cominissilo do Orçamento, baseada 

na mensagem prcsideucial, apresentou um 

projecto approvando os actos addiciouaes 

de 14 de dezembro de 1900, concernentes 

respcctivamento á protecção da proprie-

dade industrial e co registro internacio-

nal das marcas de fabrica ou de coin-

incrcio. 

1 RIO. ao 
Na próxima «emana, Á-Jhticta publl 

carú um longo artigo, tnrtcentaii.lo o go-

verno quanto ao escândalo do forneci. 

mento do pedra». 

• — • 

RIO, «0 

1'elo sr. presidento da Republica foram 

liojo nsaignado» os docrctos : 

exonerando do rargo do capitão do por. 

to do Pernambuco o capitão do fragata 

Baptista Franco; 

exonerando do cargo de commandante 

do transporto de guerra L'arlo» Gomes 

o capitão de fragata Fiusa Junior; 

exonerando do cargo de immcllnto da 

dirlslo do torpedeiras o capitão do fra-

gata I.essa do Vasconcello*, 

nomeando para o cargo de immcdiato 

da dhisão do torpedeiros o capltío-te-

neuta Avila Menezes; 

nomeando para o cargo do comman-

dante do Carlos Gomes o capitão de fra-

gata I.oasa de Vasconcello*; 

conce lendo a gratificação addiclonal de 

10 0|0 ao lento da Escola Naval, Tito 

Barretto Ualvão; o concedendo medalha» 

militares a diversos officiaes. 

RIO, 30 

Tclcgrainmas procedentes do Assum-

p t o informam quo são desencontradas as 

noticias sobro a revolução do Matto 

(Jrosso. 

De Vill» Conceição communicnm qne o 

movimento se nccentúa diariamente; 

emtanto, por informações de origem bra-

sileira, pensa-se que a revolução será 

muito breve jugulada. 

ATIUHÍâS, 80 

flues Majoatadea m rela da Qrecla cbe 

(aram boje da 1'atersburgo. 

LISBOA, 30 

Sentlu-so boja um ligeiro trotnor de 

terra nas proximidades da cidade do Fer 

nondo Mattoa*. 

BERNA, 30 

Está annunclada offlcialmento a terml 

naçilo do conflieto italo-auirao. 

A» condlgSes do accSrdo foram publl 

cadas do Jonnial de dentre, do 20 do 

corrente. 

Eiu consequência deile, foram romovl-

dos o ministro da Italia em Berna, Sll-

vestrelll, s o ministro auisso cm Roma, 

dr. Carl In. 

LONDRES, 80 

Telegraphnm do Singapura, noticiando 

ter-sudado uma collisüo, no estreito do Mala-

ca,entre os vapores Birmingham « Principe 

Alberto, indo este a pique e perecendo 

afogadas 40 pessoa». 

Rnsntno geral dos premio» da lotoria da 
capital federal, extruliida bout ein ; 

Entrou em franca 

grave moléstia que 

RIO, 30 

Fracassou a exposição brasileira rcnll- j 

sada no Chile, pelo sr. José Carlos de j 

Carvalho. 

E' attribnidi o insucccsao á m i com-1 

prehensão do organisador da exposição. 

RIO, 30 

O «Landon naçk« ,c o Eanco da Re-1 

publica abriram a I í i j i f í ; particular, 

12 l i » . .. . . .„ 

RIO, 30 

convalescença da 

> acommettera ha 

dias o vicc-alinirante Arthur Jaceguay, 

director da Escola Naval, o qual breve-

mente assumirá o.cxercicio de suas fuuc-

ções naquelle estabelecimento, 

SANTOS, 30 

Rendimentos fiscaea: 

A Recebedoria de Rendas rendeu boje 

ü:240®;s00. 

A Alfandega, 75:98l$27:!. 

SANTOS, 30 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores : nacional Ttape-

runa, de Porto Alegro, com vários gé-

neros, a Avelino Silra & C. ; iuglez 

Belgian King, do Cardiff, com carvão, 

a Brasilian Coal & C. 

Subiram os vapores: nacional / i npcrnna , 

para o Rio ; allemão Boim, para Bremen ; 

austríaco Orion, para Trieste; alieniSo 

Pernambuco, para Hamburgo. 

£ E X T S l R I O r S . 

LONDRES, 30 

O soberano Eduardo VII, arrimado 

uma bengala, conseguiu esta manhã dar 

alguns passos nos seus aposentos. 

LONDRES, 30 

A frota ingleza, depois ua revista cm 

Spethead, dissolvcr-se-ú cui 1 tt do mez 

vindouro. 

Assistirá a essa revista o rei Eduardo 

VII no 'Jach! Victoria Adalbert. 

PARIS, 30 

Dizem de Lamalou-le.i-Gains que foi 

o irmão do embaixador da Rússia em 

Paris, j r i nç ipc Ourossou, qne falioícu 

liontcnr aqui. 

4 

17015 

21841... 20:000$ 
1205... 1:500$ 
882... 800$ 

6469. . . 200$ 
86536.. . 200* 
.1(1(81... 2)10$ 
45705... 200$ 
PltBMOa DE 100$ 

23036 31704 35395 3CS01 
42S93 41925 48874 

I'HEMI09 BK 60$ 

004 805 2398 7548 11400 12250 
15303 19292 19819 23751 33336 

38891 44156 48117 49588 
APrnoxiUAgòKs 

24810 o 24842-150$ 
1204 e 1206— 60$ 
881 e 883— C'J,> 

DEZENA» 
24841 a 24850-60$ 
1201 a 1210—20® 
•831 a 890—90$ 

Todos os números terminados cm 41 
tem 10$. 

Todos os números terminados cm 05 
tem 0$ . 

Todos os numerou terminado» em 82 
tini -1$. 

Todo» os números terminado» cm 1 
têm 2$. 

Telegramma rcocliido peio agente ge-
ral sr. Julio Antunes de Abreu. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

Prefeitura. 
Pagamentos auctorisado» pela Prefei-

tura: do 3:924$266, a Monteiro & Pache-
co; de 3:5828410, a Luir. Carbone & C.; 
de l:5tl>.S."0(i, nos britadores do pedra; 
de 414&7O0, a Raphael Ficondo; de 150$, 
a Monteiro & Pacheco. 

. . _ . — m o , 00 

Brevemente, o coronel Hermes da Fon-

seca, commandanto da brigada policial, 

passará revista á mesma, uo campo de 

S. Christovam. 

Nessa parada formarão tres corpos de 

infantaria c um regimento de cavallaria. 

RIO, 30 

Senado! 

Na sessão de hoje, falon monsenhor Al-

fierlo Gonçalves, senador pelo Estado do 

Paraná, afim de prestar as informações 

promettidas, quando requereu o adiamen-

to da votação do requerimento mandado 

ú mesa pelo sr. Arthur Rios, pedindo ex-

plicações sobro a encampação da estrada 

de ferro do Paraná. 

Seguiu-se-lhe na tribuna o sr. Arllmr 

Rios, que defendeu o seu requerimento, 

qne foi approvado. 

Voltando á tribuna, s. cxc. apresentou 

um requerimento, approvado sem debate, 

pedindo ao governo que forneça ao Se-

nado, com urgência, a cópia authentica 

das informações prestadas pela Delegacia 

Fiscal do Rio Grande do Sul, e também 

o original do parecer do Tribunal de Con-

tas e dos despachos do sr. Murtiniio, so-

bre o celebre pagamento feito á viuva 

Lisboa, relativamente ao fornecimento de 

pedras. 

Passou-se em seguida, á ordem do dia", 

que não teve importancia. 

MADRID, 30 

Dizem quo o governo, concedendo cer-

tos favores ao Banco de Ifcspanha, assim 

procede por ter julgado quo esso estabe-

lecimento do credito será um auxiliar in-

dispensável ao equilíbrio financeiro do 

paiz. 

Pagamentos ordenados pelo secretario 
da Fazenda: 2:100S, a Felício Romano; 
43$630, à Companhia de Estradas de 
Ferro Minas e Rio: 66$G50, n Antonio 
U. Godoy Buono Junior; 1:208$, a Al-
meida & Filho. 

Pedem-nos que reclamemos contra o 
proceder do agente do correio de Jabo-
ticaba], que conlinúa a reler as corres-
pondências, causando sérios prejuízos c 
embaraços aos reniettcntc.i e destiuata 
rios. 

Para essp. irregularidade chamamos a 
attenção do sr. administrador dos Cor-
reios deste Estado. 

LOTERIA DE S. PAULO 

Tem logar hoje, ás 3 beras da tarde, 
no saião da thesouraria, á rua José Bo-
nifacio, :i extracção desta acreditada e 
garantida loteria, única que vcudl* sor-
tes. 

o CABO DA VTariricAçIo—Nío dove 

ainda oatar esquecido doa leitorea « cale 

lira cano 4 a inyaUOcaçã» da qua lia to« 

poa foi victlmi a companhia de seguros 

Garantia da Amaionia, do cujo-- facti 

tanto ae occupou a imprenoa da capital) 

Como o principal responsável pelo (a 

cto'criminoso tivesse desnpparecldo da 

capital, o dr . Cardoso de Almeida, chefíl 

de policia, cm virtude da* uma denuncia 

recebida aobro o paradeiro do mesmo, 

iniciou imniDdlatas diligencia», tendo cx 

podido vario» telegramma» ao chefe de 

policia do estado de Mino». * 

llontem, & noite, recebeu o i r , dr . 

Cardoao do Almeida um despacho tclc 

graphico procedente do São Joio 

Rei, communlcando ter aido recolhido f 

cadela ^aquella cidade o eatclllonatarlO 

Ilourique Cervcra. 

E' esto exactamente « cabeça pensante 

quo tramou o facto dolictuoao. 

Os outros Individuo» quo figuraram na 

hábil myslificação e qne foram apenaa oa 

executores do pensamento do Cervcra 

foram, ainda ha bem pouco tempo, coii 

demnado» pelo Jury da capital. 

Cervcra deve oliegar hajo ou amanl(A 

escoltado por praça», sob o cominando 

do alferes Oliveira. 

i Gabriel 
dasoocupado a rtaidenU no bi 

Uelflarl, 
air!«» 

, Deram-»a 160 consul la» a flaarai 
p«^ii«ioa mraUvaa a t ofáragto. 

I a (lieram-aa 21 I 
lyaraçlo. Forart 

m o a 

M ^ . , 

Braz, oade i ooaheeldo pela a l i—— 
» Gabriel Mariono, enamorou »a, ha «ladloa de dia, dr. P. MHtoaO. 

ttmpan, pela joven Alexandrina Barila, o t r o a i n ca c l m - O movimento do 
com 18 anaoa da adad», filha do Lutz I t« r v j ç„ do , ( U | B 0 depoaito da Protecto 
»••lie, tarabain roaldenl o naquella bairro. J r â ^o» Animaea, A rua do Qatomctro, 

para Pindamoiihitugaba os gatuno» Alfre; 
do Arouche e Augusto Araujo. 

( 

Alexandrina, rapariga activa a affelta 
ao trabalho, i empregada na fabrica da 
tecido» .Penteado.. Ho a principio par-
ticipou do grando affocto que Gabriel 
parecia lhe tributar, logo dapola desva 
iieceu-ao da idúa do deappaal-o, uma v«i 
scientiricada do que o aen joven apaixo-
nado mio só nlo tinha occupaçflo, como 
ainda se mostrava refractário ao trabalho 
lione»to. 

Em vista di»»n, de»iiludln-o logo, mau 
grado de Gabriel, quo continuava a per-
bcguíl-a todo» o» dia», & liora da saliida 
dos operário» da fabrica. 

Em março próximo passado, o nosso 
joven, nlo mal» resistindo i paixão vio-
lenta quo o minava, foi ter com o velho 
pao do Alexandrina, de quem solicitou a 
mio dc»ta. 

Naturalmente Basile oppAz-»e á roall-
sayão do tal consorcio, iuo ao porquo o 
.«endidiito á nulo do sua .filha era tido 
como rapaz do maus còstumc», como 
taiubom porque a isso »o opuunba a 
própria Alexandrina, que o repcliiu doado 
logo. 

!a» Gabriel não se satisfez com essa 
decisão; precisava de possuil-a, ainda que 
violentamente. E, tomado de uma reso-
lução inabalavel, esperou a honteiu, á 
tardinha, A porta da fabrica. 

Quando divisou Alexandrina, entre o 
jrrupo do» rapargaa q io »aluam, cha-
inou-a á parle o te/ ha o ultimo pedido: 
u( declarasse do \cz sl era de se.i gosto 
spresal-o, ou nfio! 
('umn 1 i 

164-A, foi hontem o seguinte: 
Cie» apprebandldo», 24; aacrlfioado», 

10: matriculado, l í retirado com multa, 
1, esperado», 29. 

Uoje, 81, áa 9 hora» da manhl, 
haverá naqueüo depoaito leillo de de» 
de raça. 

POSTA RESTANTE 

Major Koracs. — Campinas.—Seguem 
listas e resposta. 

PAKTE COMMERCIAL 

fl. Paulo, 81 de julho do 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

•U.TIIUS roTiçüE» 

FUNDO» rt'BI.ICOS Vended.! Comp. 

Como tivesse aiuda uma vez resposta . . 
Devidamente escoltado», seguem huji». negativa, sacou do uma navalha que tia-1 Letras oa u ae capivary 

Apólices do Estado. 
Geraea de 6 "k 
Idem empréstimo de. 1893 
Letras da C. Municipal.. 
1." eniprestlmo. 
2.» « 
3.» • 
i.' • 
5." • 
6. ' 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlo» l*ii 2* série 

Idem da 3* série.. 
Leiras da C.de Campina» 

ifv 

875$ 

81$ 

78$ 

670$ 
830$ 

c o i A g S u DOB TITTRR.08 WABIAIAO» m 

A pallet 
1870 

; no a u ï » 

«Uca» da « 1b % (atiro)— 

Apollcea 
1889. 

Apollcea 
1896. 

da 1 % (ouro)-. . . . . . 
da 6 % (ouro)— 

7« Hi •/. 

W . 

*9 . 
. . 88 'U ' 

Taxa de desconto no Banoo da Ingla-
terra, H '/o contra 3 "[„. _ . 

Idem no morcado.3 9|I6 •/. a 2 »í. 

lirsüMO COIirABATIVO DO» FKCHAHEMTOB 

«o nxTEmon 

funding-ban 6 •/• 
Oóato do Mlnaa 6 '/• 

Ame*« («He de Cutro 

^ r ^ ' . 0 , Banafieente d, 
Maria José convida 

f « aoch» a a.slsiír i 
í * -1U, pala alma de , u , 
aocla Ã f i k l j A PINTO I KITÍ 

8 hora., na egrej. d,. ^ 

.... » - 1 

Jaana 
»ocloi 
da r 
aocla 
II, áa 

Benadlcto. 

Ann® Xunes de Oliiclrn 

Metre 

Setembro 
Dezembro. 
Março 
Maio 

I Setembro... 
Dezembro.. 
Março 
Muio 

Preços 

NEW-YORK HAVRE 
26 28 8 1 28 

». 48 5.85 35.00 85.50 
fi. 30 5.25 35.25 85.75 
S. 85 5.85 8(1.1X1 ÎW1.50 
5.45 5.4FI 36.50 87.00 

ILAMBIIREO LONDRCA 
20 28 21 28 

SR.00 20 00 29 29 
29.00 29.75 29 6 29 6 
20.50 30.50 30 30 
30.00 31.00 30 6 30 0 

ULTIMAS COTAQÕE» NA BOLSA DO BIO, 
KO DIA 28 

Farliu para S. 
Weyler. 

LISBOA, 30 

lebastiio o general 

PARIS, 30 

Telogrammas do Tunisia dizem quo fo-

ram condcmnados pelos tribunaes compe-

tentes os implicados no assassinato Mo-

res, 

PARIS, 30 

Diz-se em rodas bem informadas que 

as medidas tomadas a respeito do sr. 

Servan foram motivadas pelo incidente 

havido a bordo do navio a seu cominan-

do, quando o almirante Bonnieri Beau-

nout lhe fazia observações sobre sua 

conducta e procedimento. 

FÁRIS, 30 

Por occasião da expulsão dos conjjrc-

ganistas um grupo de mulheres cxcitou o 

povo contra a auctoridade encarregada de 

executar as ordens do governo. Para im-

pedir qualquer perturbação da ordem, foi 

necessária a intervenção da força pu-

blica. 

Fazem annos hoje: 
A senlrorrw Anna de Queiroz Telles, 

filha do sr. Francisco Antouio de Quei-
roz Telles. 

A sra. d. Albertina Campos de Miran-
da, esposa do sr. ltcnato Miranda. 

A sra. d. Ambrosina Prado Marcondes 
de Brito, esposa do sr. capitão Marcon-
des de Brito. 

A sra. d. Amélia Carneiro Pestana, 
esposa do dr. Synesio Rangel Pestana. 

A menina Bertha, filha do sr. Mauoel 
Affnuso Martins Costa. 

O coronel Antonio lícncdicto de Cer-
queira Leite. 

{) dr. José Estácio Correia de Sá o Be-
nevides, lente da Escola Normal. 

O sr. Ignacio Francisco da Silva, cliefc 
de secção da Repartição de Aguas. 

PAGAMENTO DE PDEMIO 
Pelo sr. Lui/. Mangeon, agente gera* 

das loterias da capital federal, foi pago 
hontem, a um corretor desta praça, o 
bilhete u. 7115, premiado com 12:000$ 
na loteria extrahida cm 28 do corrente. 

Foram approvado» os contractos feitos 
entre a Superinteudcncia dc Obras Pu-
blicas c o sr. Antonio Franco Pompeu, 
jiara o serviço (lo passagem nos rios Tie-
tê e Barra Bonita, c com o sr. Manoel 
Leite de Oliveira, para conservação da 
estrada que liga Piedade a Sorocaba. 

P R E V I D E N C I A E E C O N O M I A 
As apólices do valor de 5COÇOOO ou de 

l:000$u00, quer simples quer de accumn-
laçlo, resgatadas por sorteios mensaesi 
constituem o meio mala seguro de provi-
dencia o economia, além das suas vanta-
gens renes e extraordinária». Custo de 
cada titulo, de a —c premio ou 
pre-tação mensal de 1 .>> e !ST>(M.—ln-
formações minuciosas, na sèiie tia Com 
panhia, d rua do Palacio, .i-A. 6-5 

X 

Acham-ao recolhidos no posto policial 
do Braz o» italiano» Sieco Francesco e 
Giocca Luigi, chegados ha dias de Mar^ 
selha o que vagueavam por uquolle bair-
ro, »em oceupaçáo. 

O sr. 5l> delegado vai remettel os liojte 
para a Hospedaria dc Imniigrantca. 

x < b 

SOLDADO DESORDEIRO—Hontem, anles 
do começar o espectáculo do SaNÍAfina] 
apparcceu nas galerias daquello theafro 
o soldado Manoel Guimarães Ganabarro, 

12.3, da a* companhia do 2o batalhão. 
Não obstante o policiamento dos thea-

(ros ter siJo feito por praçà* deÄI 
armadas, segundo nina portaria do sr." 
dr. Cardoso de Almeida, o exclu.siv ~ 
mente pela Guarda Cívica, foi dado ii 
gresso, naquella dependcncia do -theatn 
ao soldado do 2o batalhão, que, sobi 
ser desordeiro conhecido, estava bastant' 
embriagado. 

Como so puzesM a dfriglr gracejos ii»-

convenientes nos espertadores quo entra-
vam, o alferes commandanto da guarda* 
do serviço deu-lhe voz dc prisão, entre-
gumlo-o a duas praças desarmarias. 

O soldado desordeiro pozse logo a 
dirigir invectivas contra a guarda-eivleav 
sondo retirado ú for«;a para fora do thcar 

tro. 1 ' 

Uma voz na rua, pôz cm praticados 
seus conhecimentos do capoeiragem, res is i 
tiiido com tenacidade á ordem emanada' 
do alferes commandanto da guarda. 

Intervindo, para tornar effectlva a pri-« 
o, o alferes da Guarda Cívica, Josó de 

Oliveira o Silva, o desordeiro desacatou-^ 
em plena rua, sacando um punhal qu$ 

trazia, além do espadim. 

As praoas, com alguma difficuldade, 
conseguiram desarjiial-o, sem que, entre-' 
tanto, cessasse a resistencia. j 

A muito custo, foi ello conduzido ató a 
Policia Central, onde mais uma vez exer-
itou-so na capoeiragem, nggredindo a 

murros o rasgando os capotes das praçaff 
cond uc toras. * 

Nesse interim, apparercu naquella re: 

partição o alferes João ds Oliveira Evol 
ra, do corpo do cavallaria, que so via 
na contingência do applicar a força pliy r 

siea para refreiar a exaltação do" dosor.-
deiro, uma vez que pela força mora? 
tanto não podia conseguir, como ficou 
verificado. 

Não d esta a primeira veaftÜJtic o allu; 

did«- OOWívJO i>»ou.ovn dnsflgjcm, dosre< 
peltfludo os seus superiores. 

Rccomme.ndamol-o ao sr. coramandaatq^ 
da Força Policial. 

X 
DESASTRE—O carroço de transporta 

do carne, guiado par Nicodemo Fihpne,: 
ao passar hontem, ás 2 horas da tarue,j 
pela rua Marechal Deodoro apanhou o 
menor Cristão da Fonseca Nogueira, com 
8 anftos de edade. 

O menor recebeu ferimentos no ventré 
e nos pés, os quaes felizmente suo dtf 
pouca importancia. 1 

Ao sr. 2o delegado auxiliar foi apre*' 
sentado o conductor do vehiculo, que de-
clarou Jer sido incumbido de guial-o^ 
pelo açougueiro Leonardo ChiareTli, at-
tribuindo á sua imperícia o accidento oc: 
casionado. 

A ajictoridade fel-o recolher ao xadrez. 
Medicou o offendido o dr. Marcondes-

Machado. 

ziíTna algibeira e vibrou profundo golpe 
no rosto d.i menor e\udindo-se cm se 
guida. 

O pae da offendidn, fazendo-se acom-
panhar por esta, dirigiu so para a Policia 
Central e ahi relatou o oedorrido ao sr. 
Ascanio Cerqueira, delegado. 

Alexandrina foi medicada pelo dr. 
Marcondes Machado. 

O namorado aggressor, ssndo procurado 
na casa n . ° 35 da Avenida Ilangel Pes-
tana, onde reside, não foi encontrado. 

Nao foi esta a primeira Voa qÚO a jo-
ven Alexandrina fôra ferida por seu 
amante. No dia 2 d i abril proximo pas-
sado, roccbeu também no rosto uma 
profunda navalhada, vibrada pelo mesmo 
Gabriel Belfiari, da qual ainda apresenta 
a cicatriz. 

O sr. Ascanio Cerqueira deu as pro-
videncias necessárias para a captura do 
criminoso. 

X 
Deve ser hoje exonerado do cargo do 

'8o subdelegado da ('opsolaçlp o dr. Joa-
quim Monteiro do Mello. 

X 
A menor Albertina riedade, cnconlrau 

do liontom na rua Piratiniuga, uma car-
teira contendo dinheiro, levou-a no posto 

ACÇÕES DE BANCOS 
330» 

X 

Foi hontem, ú tarde, p m o e recolhi-
do a um xadrez da Policia Central, ú or-
dem do dr. Victor Ayrosa, 2o delegador 

auxiliar, o carregador n. 271, de nome 
Dovi Annielo, por ter espancado um me-
nor vendedor ue 

Bento. 
jornacs( no largo do S. 

X 

ACCIDENTE-Um menor dc sete anr.o% 
dc edade, filho de Giuseppe Crusta-
ciano, residente á ma Caetano Pinto, 
quando transitava hontem, ü.s 4 l j2 ho-
ras da tarde pela rua João Alfredo, fo$ 
apanhado na cabeça por uma troquei 
que accidentalmento deixou cahir uniopeí 
rario que trabalhava no alto dc um posta1 

telephonico. L 

O menor,que recebeu um ferimento con* 
tundente na região occipital esquerda, foi 
medicado na Policia Central. 

policial do Praz c nlii a entregou ao sr. 
piulieiro e Prado, 5° delegado. 

x 
O coronel Sylverio de Moraes, subde-

legado do Cambucy, fez seu escrivão re-
me t tor hontem ao dr. chefe do policia os 
autos de inquérito instaurado contra José 
Pezooa, por crime de tentativa de 
morte. 

x 
O ÍT. dr. C:ir(loso de Almeida, elide 

de poliiia, r-:ct.heu bontein, â noite, um 
telcgrainma do sr. Lycnrgo Reis, dele-
gado dc. policia de Guaratinguetá, com-
uiunieando ter chegado alli, vindo de lie-
?.ende, ondo foi preso polo alteres 011-, 
veira, o sentenciado Amilcar José da Sil-
va, uue ha nnnos se evadiu da cadeia da-
qiK-lla ciihide, ondo cumpria a pena por 
crime de roubo. 

. • P r v l l o o i a a o r i t o a 
Fiillecen hontem,'ás 10 horas da noi-

te, nesta capital, o sr. Eugénio Pereira 
Lliieno, irmão do dr. Bputo Uuuuo, secre-
tario do Interior. 

O finado era estabelecido ii rua do Ro-
se.rio, cum importante casa de ferrugens, 

A liriua do-U. I*. iiuiaio fe.á 
enterro reirti.i3-«e boje, saliii.-Jo ò fo-

rotro da alameda dos Bambús, 7'i, para 
o cemiterio do Aragá. 

Nossas condolências a sua desolada fa-
mília. 

Fallecen hontem nesta capital a menina 
S»lastlauo, filha d. ;:ra. d. Maria Isabel 
do Carvalho Quart im. 

O enterro realisa-so hoje, sahindo o 
féretro da rua da Gloria, u. ">7, para 
cemitério da Coris.ila(;ilo. 

—Falleceram mais : 

Ern Rio Claro, d. Severina Pia-
c.cntiua Argento. 

4 " Km Uagé, a esposa do general 
Silva Tavares. 

Nesta capital, um fiilio do s*r. 
Jotto Honmriz, fuuccionario da Secretaria 
do Interior. 

X ? -F1X3~I>rX<&JE3 S 

100$ 
2005 
80$ 

47$ 

3 8 S 
12-J.ti 

ifi<i9 

Commercio e industria.. 
Lavradores. 
Constructor e Agricola. 
Credito Heal cart. hyp. . 
Idem cart, commercial . 

Idem com 2t) •/» 
Mercantil de Santoa 
Ribcirlo Preto 
Santos 
S. Paulo 
União do ti. Carlos 

. . . r {40 % 
Norte de S'. Paulo 
UniiSo de S. Paulo 
Banco da Kepublicft 
Industrial Amparense... 
Comm Italiano comCO °!o 
Piracicaba 50 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

ilygienopolis 20$ 
Agua pc Luz 
Antarctica.. 
fí. deF.da Araraquara. 
Argos r.mlisja 
Industrial dc fi. Paulo'. 
Bragantlna 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos dc llrótcs 
(com fioy realurados). 

Ga?, do í). Paulo 
I.npton 
Meclianlea 
Sorocabana e Itunna . . . 
Mogyami i it. á vista... 235$ 
Idem, (it BO d i a s ) . . . . . 
ldcni.com 40 *;« lOSS 
Paulista, int 2I2.§ 
Idem,"(a 3') diasV. 2135 
Idem, c|30"/o(adinheiro} ÍKVs 
Idem, cl 30 °;»;a30dias; 'Jfif 

78.} 

.17$ 
G5$ 

327$ 

55.$ 

OC.* 

S'JSS 

28$ 

12$ 
200$ 

rends. Comp». 

882S 88IS 
881$ 879$ 
880$ 87FL$ 
992* 988* 
995$ 991$ 
158$ 157» 
102$ 159$ 

— 740* 
— 735$ 

35-5 

i c S 

80* 

80S 
115$ 

233$ 
2.TO 
102» 

2383500 
289$ 

02$5ß0 
'Ji.'ii.-.ÜO 

12$ 
80$ 

4-1$ 

5 2 $500 
53$ 
55$ 

Progvedior 
Stupak^f 20$ 
Tcleplioniea 
Uni.lo iSporliva.. 
Itatibense 

LETRAS HVPOTUECAI!IAS 

B. Credito Real do 15 -;« 4.S5 

Idem de ti ní» a üü dias. — 
Idem H 5I S 
Idem de 8 % a .HOdias. 50$ 
Banco União dc S.Paulo.. .7.I.S 
ldcm,ldcin,da4*otíftsérie — 

VENDAS 1IEAUSADAS HONTE31 
15-1 acções da t'. União Sportiva a 15S 
10 r.cç'-cs do B. U. deS. Paulo a 4(i$5«) 
•1 letras d.i 1! V. Real S ".« a 
•t idem idem idoni a 5i!&5::0 

da C. Mogvnna a 'jr*. MÇ 
5 acçòcsda O. Puuiista a24if.il 

A' HORA OITICIAI . 

50 ae-;ões da Comp. Mogyami a Í3|$ 
4 idem idem a 231$ 
2 Idem idem a 2Ut$ 

RNRIJO DO C M ; I:M SAXTJ 
A Associarão Commercial (•• ,-s 

seguiniea tclegrainmxs: 

SANTOS, ;M .. . 
Procura na base do 4Ç:iíi:i. 

HANTOS, 30 .'. 's 2.11 
Mercado, catrno.— U-UHC, I$100. 

MK.RCADO DE ASSUCAR 

Ei í os pre;os que regularam na praeju 

r.u (ii.i 30 : 

Assucar 

Fundos públicos: 

I Geraes de 5 "/• 
limp." de 1895 

do 1895 (nom.) 
de 1897 
do 1897 (nom.) 
Municipal 

. (nom.) 
I InscrlptSes de 3 °/a 

. de 3B,'0(110111.) 
Estado de Minas (nom./ 
Estado do Rio (nom).. 
Empréstimo de 1808.. 
Municipal de Petrópolis. 

I Apólice Est. Esp. Santo 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

Vll'OnES ESPERADOS NO 1110 

(Southampton e esc.. Magdalena.,, 
I Portos do Norte, Planeta 
I Hamburgo e esc., Petropolis 
I Rio da Prata, A'ile 
I Gênova o esc., Barenne 

Hamburgo c esc., Christiania 
Bremen o esc., Halle 
Santos, Priiu F.itel Friedrich 

I Nova-York e esc., Wordsworth... 
I (icnova e esc., Minas 

VAPOr.ES A BAntK DO UIO 

Bremen e esc., Panamd... 
Bremen c esc., Bonn 
Hamburgo o csc., Pernambuco 

I Nova-York c csc., Btjron 
Gênova o csc., Piemonte 
Rio da Prata, Magdalena 

I (Icnova o csc., Bio Amazonas 
• Southampton e esc., Nile 
(Icnova c csc., Les Andes 
Génova e esc., Barenne 
Hamburgo o csc., Prim i'ilel Frie-

drich 
[Nova-York e esc., Wordsworth.... 

VAPORES ESPOADOS EM SAXrOS 

Rio dc Janeiro, Santos 
Londres, Titian 
Hamburgo, Ckcnskia 
Nova-York, Catania 
Buenos-Aires, Baverna 
i.oudres, Magdalena 
Buenos-Aires, Nile. 
Buenos-Aires, J.es Amies 
Génova, Minas 
Buenos-Aires, Manilha 
Hamburgo, Christiania 
Génova, Umbria 
Portos do Sul, Aymort! 

VAPOR A SAHIR DE SANTOS 

Génova, Bio Amazonas 
Hamburgo, Prim F.tcil Friederich. 
Hucnos-Aircs, Magdalena 
Génova, liarrrna 
Londres, Firo 

pi, ILes Andes 
Hamburgo, Chenskia 
Génova, Minas 
Homburgo, Christiania 
Portos do Sul, Santos 
Londres, Clyde 
Trieste, Orion 
Nova- York, Buff on 
Bremen, Bonn 
Hamburgo, Pernambuco.... 
iluenos-Áirea, Lewisham.... 
Génova, Umbria 

500JÎ 

+11 

S 
•I 

.„, r , r ( | l r * Nuk-h, SOU, 
filhos e pae agradecem a i„,j™ 
as prova» de pesar maulf,„ia,|a. 
no doloroao transo por que 

. «aram, e convidam seu» anl,, , ' 
t parente» a assistiram k missa do Mnii 
mo dia, que, para dcscanço eterno de L,, 
pranteada esposa, mH« e nora—D AVv, 
NUNES DE OLIVEIRA, m.ndaiii e e l i W 
na egreja de Nossa Senhora do O', m,® 
ta-feira, 81 do corrente, áa <| 4i*,r', H « 
mola da manui. ., 1 

C o n s e l h e i r o J u & t i n o 

d o A n d r a d e 

D. Augusta Gonçalves do Freitas,,\„. 
tonio Josí d'Abreu Cesar e «eus fi||„,,' 
Jo io da Matta Gonçalves Cesar, dr Se' 
bastUo Eurico Gonçalves de Lacerda" 
dr. Edmando de Lacerda, Julio dos ,Sau-
to» Paiva e sua mulher, A. A. Men-
des Borges « sua mulher, agradecem a. 
corpo académico e ia pessoas que aeom. 
pannaram o» reato» mort.es do seu pran-
teado Irmão e tio; o conselheiro dr. Fran-
cisco Justino Gonçnlves de Andrade, c 

convidam ao» amigo, o parentes do fim. 
do a assistirem á missa do 7° dia. im. 
será rezada no dia 1 dn agosto, ás 8 
hora», no convento de S . Bento, 3.3 

n 0 1 1 

U I l 

U U I I 

S I M P L E S , 
/ 

Extracto compli 

Companhia Pau 
Ferre as e : 

- No «scripUrlo cenli 
c no da inapectoria gr 
«cebem so proposta.'-, 

Zsto proximo, par» 
coinmodo» destina' 

ua eeUclo do Brotas. 
A» propo»taa deverí 

flo aluguel mciiíal do» 
do» c a lista de prcçc 
generos á venda no rei 
ano» das condirdes 1« , 
contracto n celebrar-se, 
110 referido cscriptoi 
do» interessados. 

ti. Paulo, 29 dc JuliK 

C - 2 
ADOLPIIO A 

Chefe do E^c 

ooiniorciaes 

31 
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AOCIEDADE IIRMAKITAIUA 1103 EM1MIE- 1 
;AD08 Ko COUMEUCIO— Hoje, 31, ás K 
horas da noite, na sedo social, reunião | 
ordinária da directoria. 

SOCIEDADE DE ETIINOOnArUIA— Dia I o 

do agosto, sessão ordinaria. 
Falará o dr, Silvio de Almeida sobro j 

a numeração comparada entro o.s in- | 
dios. 

do I a , relin.tdo.. 
• 211 • 
• 3*,' 

Crystal de P.rncic, 
Redondo 
Mascavo.., 

40$000 Saeca 
:ii,r.,OO0 . 
3 í $000 
32 33.» 
2PÇ5U0 . 
I3$0(rj 

I I I F O R M A Ç O O B 
MATADOURO—No Mdtadonro Municipal, 

foram abatidos hontem IFIO bovinos, 01 
suínos, 10 ovinos c 5 viteilos. 

Rejiiiludo: 1 bovino. 
Inutlllsados: 1 bovino, 21 pulmões, 1 

ficado e 0 intestinos delgados de bovinos, 
12 pulmões o 3 fígados de suíno.}. 

Emblema do carimbo', sntno, 
SANTA CASA—Movimento do hospital, no 

dia 29 dc julho : 

Existiam 394; entraram 11; tiveram al-
ta 4; fallccru 1; existem 400. 

RIÍAI;A 110 COKMEICCIO 
Está como inspector do mez de julho 

o sr. Gabriel Tafuri. 

Trem nocturno—Porte simples, at; ás 
•1 c I [2. Duplo, uté ils 5 horas. 

CAMUIOS EXTHAN0EI110S EM I.ONDKES, NO 
DIA 29 

Sobre Paris 25.10 
» llrnxellas 25.19 '/. 
• • Berlim 

25.19 '/. 

» Génova 25.41 
• Madrid 
» Lisbôn 41 l l i lO 

New-York 4.H8 
> Buenos-Aires. , , 48 3)10 
• Buenos -Aires —Premio 

48 3)10 

do ouro 130.30 

F O L H E T I M 

TREÇOS DOS OENEUOS 

(Mercado 25 de Marro) 

Assucar, kilo rs. — r».$000 
Arroz Japão, saeca 23$000 

Carolina • 17$000 
Iguapé • 30$000 

Alhos, restea l$00O 
Batatas, 50 litros 8$000 9$000 

doce 50 litros... 2$500 3,$000 
Lombo, kilo IftSOO 2JIOOO 
Leitão, um 10$000 12$(K)0 
Mil I - 5 0 litros 3$000 3$500 
Ovos, dúzia a900 lJOOO 
Pulmilos, (luzia 3$000 4$000 
Polvilho, 50 litros 14$000 16JOOO 
Queijo, um 2$500 3$000 
Toucinho, kilo 1$300 
Banha cm rama, kilo 1$800 2*1 «Hl 
Cebolos, kilo 1$000 
Carás, 50 litros 3$000 
Carne secca, kilo 1$200 J*300 
Carne dc porco, kilo 1$300 
Carne de carneiro, kilo... 1$800 2$tKKl 
Carne verde, kilo jjiioo 1»000 
Farinha do mandioca, 501». 5$000 6«000 
Farinha de milho, 50 litro» 5$000 OiOIKJ 
Feijão, 50 litros 12SOOO 13Í-000 
Gafllnha, uma 2$200 2'í;500 
Pato, um 3x500 
Peru, um 12$000 
Frango, um 1S500 
Carne dc porco, salgada 1S200 

48 

C T T Q X s O T C U I 

Iraducção especial para O Commercio de Silo Paulo 

X V I 

B4BXE8 DESCOBRE UMA PISTA IMPORTANTE 

— Eu não queria de modo algum 
causar-lhe pena. O sr. nfio me deve 
julgar má nem cruel. Mas cu preciso 
ganhar essa aposta. Não tanto por cau-
sa do dinheiro como pelo desejo que 
tenho de provar a Bob que sei dirigir-
me e exercer império sobre as minhas 
tendencias e inclinações. Certamente, 
se o sr. me ama, não quererá roubar-
me a satisfacção que terei vencendo esta 
aposta. 

— N & f e d o m o d o n e n h u m , m i n h a 

querida Bora,- proeeda como julgar con-
v e n i e n t e a B e n s - d e s e j o s e i n c l i n a ç õ e s . 

Eu esperarei impaciente e resignado. 
Peço-lhe entretanto, que, por um a , nó 
palavra, um sorriso, uma eut^— 

vez, me dê algum"-
que vaga e i? '1" 

— Mív»- ' 

Thauret, que se reanimou e acalentou 
novas esperanças. 

Porque julgava que suas probabilida-
de veriam ser grandes, já que ella acre-
ditava perder sua aposta íalnndo-lhe c 
mostrando-se satisfeita ao ouvil-o. 

Todavia, durante a3 semanas que ire 
seguiram, por varias vezes procurou el-
le obter de Dora uma resposta definiti-
va, mas não o conseguia. Entretanto, 
guardava no coração nquella cara espe-
rança. Esperou tão pacientemente co-
mo pôde fazel-o um homem. 

Quanto a Kandolpb, continuava sem-
pre a ser infeliz. Todas as vezes que cl-
le se encontrava só com Dora, esta tor-
nava-se para com elle bôa e gentil e ti-
nha, muitas vezes, demonstrações ter-
nas de voz que lhe feriam fundo o co-
ração . 

Apesar disto, nada podia elle alcan-
çar de Dora,, a não ser que fosse pa-
ciente e que quizes30 esperar por mais 
algum tempo. 

Randolph resignava-ss, esperava, do-
minando-se a si proprio. Em seu cora-
ção, entretanto, a paixão, a impaciên-
cia, o desespero bradavam. 

durante esse tempo, Barnes, em No-
ork, estava ao facto de tudo que 

1 relacionar directa ou indirecta-
om o my8terio, ou antes, com 

'os que o preoccupavam. Che-
nntOj a uma conclusão que 

-dadeira, e que adeantara 
: Fialier não tomara par-
-•aminho de ferro, 

egado de o acompa-
ie, na occasião do 

va ausente de No-
era sua ealva-

i pesquisai, o 

ufooo 
iSaoo 
l»3O0 

A' praça 

0» abaixo nsaignado» declaram na«, 
nesta dala, amigavelmente dissolveram a, 
sociedade que, para o negocio de »occo "l 
molhados, armarinho, ferragens c I01191.Í 
neata praça, gvrava sob a firma de M i- , 
rae» & Fernandes, da qual se retirou n 
•ocio Licinlo Fernandes do Oliveira eni. 
bolsado de aeu capital o lucros, ficandf 
todo o activo o passivo da mesma íirm» 
a cargo do ex-socio, Francisco Josí d« 
Moraes Pisteco, que continua na mesnn 
casa, com o mesmo commercio, sob yji 
firma individual. 

Jacarehy, 31 dc julho de 1902. 

LICÍNIO FERNANDES DE OI.IVKIRA 
FBANCISCO Joaí: DE MORAES PISTECO 

I f a g n e s l a F l u i 

Bem receio do contest 
feitos 0 appllcaçdes, 1! 
quor similar pelo estuei-, 
«i sua fórmula especial 
ena acçlo thnrapcutica 1 
va, aperitiva e estomach 
a acidez, náusea, vom 
gástrica, rardalgia, dy» 
nervoso estomacal, irrita 
etc. etc.—Dr. V. A. i 
Mio—Rio dc Janeiro. 

Depositário Geral no 
Paulo, Baruel & C.—8. 

F 1 

S e c ç ã o l i v r a 

Banco Portnguez de S. Paulo 

Os interessados poderão procurar 0« 
svndlcos, abaixo asaiguados, á rua J'uS 
Bonifacio, 30, sobrado, ás 2 horas :t 
tarde, para os negocio» relativos á l-pii. 
dação forrada do mesmo Banco Porta, 
guez. 

S . Paulo, 30 do Julho dc 1902. 

Os «j-ndleos: 
•T. COUTINHO DE LIMA 

3 — 1 EEQENIO KUAS 

SYPHILI 
BOLESTIAS DA PILI 

SO COURO CAnEI 
K DO 

D r . P a u l a I 
Medico etpeei 

com longa pratica 
piUea da Europa, 
aa Sociedade de II 
França, socio benemi 
Â CUm IIUUANITA 
hoapitaes da lieal e 
ta Sociedade 1'ortu, 
Beneficencia do Rio 
ro.—Cons.: do 1 Ij2 
rna 15 de Novembro, 
aidencia, rua (I09 Out 

31. 

B a n o o d e C r e d i t o R e a l d o S. P a 

3D" DIVIDENDO 
ÚO 

Do dia 11 do agosto nroximo cm d.-an-
tc, das I I ás S boras da tarde, paira-« 
na thesouraria dente Banco' o 3tr divi-
dendo das acções da carteira^hypritlo ca-
Cia, á ra;:âo dc 7 •/• ao anno, õu 7."jiW0 
ew aoçilo integrada, r 

s . ivnio, j;l ítc jmno ac loir.'. -

JOSÉ PCABTE Rouninrcs 
(31-2-0-910) Director gerente 

B a n c o do C r e d i t o R e a l da S . P a u l o 

Quinta feirn, 31 do corrente, ds lt hi-
ras da manha, effectuar-se-á neste iJ.tnco 

decimo 110110 sorteio de leiras hypotli.i-
carias, devendo ser sorteada» 2 7 S £ 
letras da» 1* e I-t* «érie». 

S. Paulo, 30 do Julho de 1902. 

JOSÉ DEAUTE RODUIUCES 
Director gerente 

M a s s a d e F e l i p p o J o : ó 

Os syndieos chamam propostas pira a 
compra, a dinheiro A vista, dest-i 
comitosta ajieiias de dirid 
coiilórme osflivros ein pode 

As propostas deverão -
syndieos, travessa do Mer- 1 
cartas lechadas, até o dia 4 do ago.iM |i. 
futuro, ú 1 hora da tarde, o seriio aber-
tas na mesma hora, em JfrMcnça do; i» 
teressados. 

S. Paulo, 29 do julho de 1902. 
O» syndieos. 

FAKES S IMÍO NAJH 
5 — 1 MIOCEE J o i o 

Sofireu muitos annos 
Aconselho com a maior convic> 1 ( 

com o coraçlo cheio de c-terno reconlie-
cimento, no» que «ollrcm do dyapep';«» 

de pii,3o no -ventre, o uso das pílula» 
anti--dy»pépticas do dr. Heinzelmann. 

Tomando estas piluias, fiquei bom d«-
pois dc Hoffrer muitos annos. 

Lspontaneamente passo' o presente, 'pa 
firmo. Pelotas—GRACIANO MACEDO UA 
ABACJO. 

agente chegou a Eaber que, nesse dia 
Fishor estava empenhado em uma par 
tida do caça. numa região bastante afas-t 
tada, para que lhe fosse possível tomar 
parte uo roubo. 

Este simples facto não teria sido dif-
ficil descobrir, se Fisher não tivesso1 

guardado esse segredo, om sua pequena 
viagem. 

Este facto atormentou por algum 
tempo o agente; mas, finalmente, se-1 

guindo-o fóra da cidade e acompa-
nhando-o em um dos seus e3conderijo3,i 
soube, então, que sua irmã alimentava! 
um. fervor doentio pela caça : eis a ra-t 
zão porque o irmão fazia suas excursões 
secretamente. j 

O espião teve conhecimento, por in-
termédio do homem que alugava o, 
cães, quo Fisher dclle se havia servid 
em dezembro. 

Assim, este facto collocara-o. pelo me-
nos apparentemente, fóra do combate. 
Embora, a não ser sua presença, não 
houvesse prova nenhuma contra elle, 
era comtudo possível que elle estivesse 
implicado no roubo dos rubins. Tulve^ 
por esse motivo, Barnes não o quiz per-
der de vista. 

Assim, embora o agento n5o fizesse 
progressos, via-se obrigado, mau grado 
seu, a reconhecer ainda que seus es-
forços eram infructiferos. Afinal, um 
certo dia, acudiu-lhe ao espirito uma 
idéa, que o foi fascinando aos poucos, 
á medida que elle nella Be demorava» 
entretanto, conhecia que devia espeí 
rar a volta de Mitchel, para executar 
seus projectos; julgava que não seria 
proceder bem procural-o e-incommo-
dal-o durante seu passeio de núpcias. 

Os Mitchel não cumpriram sua pro-
messa de ir aos Montes Brancos. Pelo 

ve o segundo roubo de jóias. Todos es- Jsra. trazia. Eis o motivo porque cu 
tes crimes so deram exactamente nol ju lgava que era necessário queo t i-

io res- j vesse cm minhas mãos; bastou-me isto 
que um d elles toi commet- para enviar á casa a minha agento Eu-

sr. E ' mesmo provável que o j cette, com arecommendaçãodo so ap03-

cnntrario, prolongaram o passeio 110 Oes-
te, de sorte que chegou o mez dfc no-
vembro, sem que ellca ainda estivessem j lapso ou tempo fixado pelo sr. Ni 
do volta, pelo quo se installaram provi- j ta duvida de que um delles foi coi 
soriamente na Avenida 5.\ [tido pelo 

Dias depois, Barnes fez apresentar- , tenha sido o roubo dos rubins, porque, 'sar dello, sn fosse possível Actualmen-
lhes seu cartão e, como de costume, foi j assiin procedendo, o sr. commettia um! te, que julgo o sr. innocente neste as-

| crime pelo qual não podia ser punido, 'safisinato, acudiu ao meu espirito uma 
sobretudo depois do se haver casado | outra idéa. A primeira vez que llie 
com a moça. 1 falei a respeito do botão, o sr., antes que 

Mesmo antes desse facto, miss Remscn me dissesse qualquer cousa, pediu-me 
teria voluntariamente confessado que | licença para examinal-o; feito o que, o 

„ . , s r . j s r . tornou a entrcgar-m'o. com um lc-
e ella e que não passara de uma brin- ve sorriso 
cadeira para ganhar uma aposta. Não Re este botão fosse uma prova eam.i-

Parece muito logico V j g a ( I o r : i e „vidente contra o sr., tcr-lhe-ia 
— Com certeza, absolutamente Iogi- ) sido precisa uma poderoBa força do von-

co, 11a verdade; mas, quanto aos factos,; tade, para simular indifferença naquella 
nada admitto ! ' I occasião, e, sobretudo, para me tornai 

— Um ou outro, ou mesmo ambos; a entregar o botão. A resposta que de-

o comeco V Não estive semnro ™ , , t n > . 0 S 1 0 u b ° 3 ' ^ 0 cousas secundarias em re-, sejo obter é a seguinte: — Que viu 
o começp/ ^ a o esme scmp.c piomplo íaçüo ao assassinato. Estou resolvido a 1 neste botão, que lhe pudesse pro-

dar os passos possíveis para fazer luz', var que elle não fazia parte deBuaguar-

J " 

A ' v i s t a d ; 

numerosas, mesmo 
desenganados, em qi 
te estava prestes a ; 
fle anemia ou de me 
•languidez, obtiveran: 
por meio das verda 
lulas de Vallet, quam 
falhado todos os oui 
dios, a Academia de 
d ÍJ Paríg teve a peito 

remédio, para re 
•'. V. í i^OBfi i i iça dos 
JV uma recompensa 
rimo rara. O uso dt 
doiras pílulas de Vf 
dóse de I ou 2 pílula 
meço de cada refeição, 
to baBta, cora eflfeito, 
tabelecer em pouco t 
forças dos doentes m 
•haustos, o para curar 
«lente, sem abalo, as 
•iias de languidez e de 
mesmo as mais anti/ 
mais rebeldes a qualq 
tro remedio. Nas m 
fazem parar as perdai 
cas e restabelecem rapi 
te a perfeita regularida 
regras. 

A ' venda em todas a 
macias. 

P. S .—Como querei 
der, ás vezes, mesmo • 
nome de Vallet, pilul 
não são preparadas por 
let, e que são quasi t 
mal feitas e inefficazes, c 
exigir que o envolucro 
Pstaa palavras : VY'1'ilal)] 
lules de Vallet, c o em 
do laboratorio: Maiat 
Frère, IO, rue Jacob, Pt 

As verdadeiras pilul 
Vallet são Irancas c a ast 

fura de. Vallet está im 
com tinta preta em cada 1 

cordialmente recebido. 
— Ha alguma novidade a respeito do 

rubim de minha sra. ? perguntou Mit*1 

chel, apertando calorosamente a mão 
do agento. 

— De modo algum, sr. Mitchel; aca- esse facto estava combinado entre o sr. 
nha-me dizer-lhe que me acho absoluta-' 
mente incapaz de demonstrar lhe a jus-
tiça das minhas sujiposições. Tomei, po-
rém, uma decisão que poderá parecer-1 
lhe entranha: vim pedir-lhe seu auxilio 
a respeito do assassinato. 

— Como então I C e r t a m e n t e , quero 
ajudal-o; já não lli'o tenho dito desde 

a falar abertamente com o sr. ? 

— E' verdade; mas, se eu, durante 
muito tempo, julgava que era o sr. que 

nesta questão. Presentemente, acredito 
que o ladrão do comboio e o assassino 

isto 

niçao. 
—Em primeiro logar, sr. Barnes, eu 

sabia que daquella qualidade só havia S r ï ï w ï l n M i S Pode- sao uma e a mesma pessôa. Para , o l u ™ u ^ u . u a qua.iuaue 

- Be S i m é nosso eïtâo coni'liiïr ^ , c n ™a .Pn»va , do que não pude ain- tres botões apenas, sendo os tres outros 
~ •fctualmente o sr nlo ' d a , m ° B e r V i r ; s,° I , u d c r executal-a, do cabeças différentes e sendo oseptimo 
^s cUs mim nao' é verdade ? P acho-me convencido de que ella me guiará a cabeça de Shakespeare. Como sabia 

' e x a c t a m e n t e a o c r i m i n o s o . m i o t ^ H o a fia l iAf Ana n a t n i r n m n m tnP',1 

que 
mais 

— Cheguei actualmente a esta con-
clusão e desejaria ter ahi chegado ha 
mais tempo. 

- Não será indiscreção perguntar-lhe seria, ua verdade, uma grande 
quaes os motivos que o levaram a mn . •-»---=- • —' -- b ' " u u o 

D r . O l i v e i r a Bo te l h t 

HÍDICO £ OrEBADOB 

Pratica todas as operações , 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias d, 
cias armarias, do ntero 

Bffphiliticas e da pelle ' 

Estreitamento da urethra, tr 
tamento »em dôr, 

Hydroccle, 
dír. 

cur» radical, sei 

do seio Tumores do útero, 
dos ovários. 

Tumores, pedra t catharro d 
bexiga. 

Ulcera» « oarie». 
Cancro doa lábio». 
Cor» radical 4a» hernl»». 
O p e r » Ã » « a 

**Tlrnl intUia 

exactamente ao criminoso. 
—Mas, então, qual é e3ta prova? 
— E' o botão que encontrei no quar-

to: é uma prova muito significativa. E 

_ „ , . , , grande coinci-

O B r . t e m - m e d , , „ « X ^ ^ ^ - f c í ^ 

tente era ouvir quaesquer palavras em neste negocio ? 

C°-- rSrtamente , tive. conhecimento de j a c r T d ^ e o s"! L í t ^ q u a n d Í T r l 
staa aposta; vera depois o roubo e d e - U a v a que o septimo botão era H fine te 
pois o assassinato. Posteriormente, hou-1 com -«beça d l Shakeíreare que sua 

sr. que o ajude 

que todos os botões" estavam em meu 
poder, sentia-me em segurança. 

— Mas, em segundo logar, disse o agen-
te, havia nina differença notoria entre os 
botCes, e o sr. ficou mais tranquillisado 
por isto: tenho ou não razSo ? 

— Sr. Barnes, o sr. merece ter om 
bom êxito nesse intricado negocio o 
espero que o conseguirá. Para isto tenho 
muito prazer era ajudal-o, tanto quanto 
me fôr poesi vel. O sr. tem razão; ha na ver-
dade uma differença entre os botões. Tem 
o sr. o seu á mão ? 

— Eil-o ar|uf. (Continue) 

*- • - " 

moabl . i , t O S 4» Urde 

Abrigo Santa Maria 
I ? ' n * 0 - s » de celebrar a InaucnraeS 
I Iinitiva, no Abrigo 8anta Maria, ,1a 
l í , ; . " . ' v s í »P f 1 1 * . k r e t t , por ene mo 
|celebraçio de miasa, commnnlilo r ' , 

no» dia» 15, 16 • 17 
. . . J

 r o Ç Abrigo, vem o a 
|»o aís.^nad» pedir á» ei ma», famiü, 

ntaa candosi 

|Bma kerme _ .w . 
l lgoato: em favoV do Abrigo, vem o a 

4,1 " n i " famllú 
•nnorita» c»rtdo»a» uma prenda r a n 
lorar na k e r n e m . y 

Kaper», poi», sert altendldo, pod» 
entregue« a» pnmdaa qn , „ r

 d l f 

1 offerecer, no Diário Popular 
. Direita, n. 67, e no Abrigo fia 

E -r í , l avenida d» Inlendencla, n. 

O director, 

tiXHA» PiMtSIi 
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S I M P L E S , 

F E R R U G I N O S O , 

. P H O S P H A T A D O 
E x t r a c t o c o m p l e t o d a a 3 g u i n o B ( A m a r o l l a ^ - E n c a r a a d a C i n z e n t a ) 

Companhia Paulista do Vias 
Ferreas o Plurlaw D E N T I Ç Ã O D A S . C R I A N Ç A S 

» p R E C O N I S A D O pelas summidades medicas nas febres chloro 
1 « " s e anemia tropical convalescença, é por excellencia o vi 
nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci 
mento completo do organismo enfraquecido! 

Aeha-se a venda na CASA BARUEL e cm tofa as pharmacias e drogarias 

Ko «acripUrlo central, 
[ertl. 

em 8. Paulo, 
cm Jnndlahy, 

I O 

M n . 
illl.lH, 

Re-
unia, 
Nau-

Meo-
m so 
icom-
ran-
ran-

dp, c 
Tiiu. 
qui 

8 
.1-3 

fine, 
ID «, 

Û 
M*\ 

»II a 
era-

,nd( 
rm» 

d« 
smi 
SUI 

< 3 

b 

t no da Inspector ia geral 
recebemso propootar, até ao dia 0 do 
«gosto próximo, para o arrendamento 
dou coiiunodoH destinados a restaurante 
ca et t iç io do Brotas. 

A» proposta« deverío conter indicaçío 
no aluguel nionial do» referidos comino-
do» c a lista de preços das rcfelçflcs c 
(teneros A venda no restaurante, 110» ter-
anos das condires 1" e ti» das bases do 
contracto n celebrar-se, asquaes se acham 
110 referido cscriptorio, á disposição 
dos intcresiados. 

S. Paulo, 2« dc jullio do 1M2. 

C - 2 
AnoLPiio A m r s r o PINTO 

Clicfo do Eseriptario Central 

M a g n e s i a F l u i d a P e r i n i 

Bem rocelo do contestares cm seus ef-
foitos e applicaçdes, é superior a qual-
quer simlfar pelo esmero de seu fabrico 
i' sua fórmula especial aconselhada pela 
ena acçio thorapeutlea levcincnto laxatl 
va, ' 
a aci . 

gástrica, cardalgia, dyspepsiâ, espasmo 
nervoso estomacal, Irritação dos intestinos 
ctc. etc.—Dn. V. A. vr. PS JUW & In-

| Mio-R io de Janeiro. 
Depositário (ieral no Estado do RSo 

Taulo, liarucl & C.—8. Pa%, . (i) 

O s i l h t l n c l M 

Dr. Galvio Bneno 
Dr. Margarldo da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Phlladelpho d« Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Thoodoro 
Dr. Moura Acevedo 
Dr. Américo Kraailíenaa 
Dr. Castro Uma 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valerlaoo de Souza 
Dr. Franco Mcirellcs 
Dr. Souza Castro ' 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Urandâo 

DE 

T . D U T R A 

o e o n o c i l u n d o « c l i n i c o » 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Oreccio Vidigal 
Dr. Frnctuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Grosao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio dc Rezende 
Dr. Carlo» Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illldio Guarita 
Dr. C6rte GuimarJe» 
Dr. Rolcmberg Sampalo 
Dr. Erneato Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antanlo de Mello 

aperitiva o estomactiica, para dissipar I 9 attestant a sua rfficacia. Inventor 
»cider., nausea, vomito, nerturbacäo I ( : < r v» l l">» ~ 

d o 9 . 1 ' n t i l o 

Dr. Lonrenço Messuttt 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Krnesto Palxío 
Dr. Aecacio do Araujo 
Dr. F. do Sant'Anna 
Dr. Joito Sodlni 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlgio Ouimaríe» 
Dr. Euzebio de Queiroz 
Dr. Hora de Magslhlea 
Dr. J0S0 Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio H n l i 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio RezenJe 

Dr. Franolaco Oliva 
Dr. Affonso Splendoro 
Dr. M. Franco Costa 

10-S . PAULO. 
e fabricante, F . DUTRA, rua Vieira de 

Bom Josua doa Perdões 
de Nazareth 

A n n u n c l o s 

SYPHILIS 
•OLESTIAS DA PILLK 

CO COURO CABECT.CbO 
JE DOS FXI.COS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaea da Europa, membro 
da Sociedade do Hygiene de 
França, socio benemerito (COH 
A cum 11 Uli ANI TA III A) dos 
hoapitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portuguesa do 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1|2 is 4, á 
rua 15 de Novembro, 28 Re-
sidência, rna dos Guayanazes, 

Nos dias 4, B e C do agosto, na Capella do 
Senhor Bom Jesus dos Perdões, celebram-
se, como de costume, as festas de 8 . 
Josi1, Nossa Senhora das Dôres e Senhor 
Bom Jesus, com toda a solennldade, ha-
veudo missa cantada e procissão nos três 
dias pregando ao Evangelli o distinct« 
orador sagrado. As novenas começam no 
dia 28 do corrente e abrilhantará as fes-
tividades a distincts banda o orchestra 
da Villa de Nazareth. 

'Julho do 1002. 

H O T E L 
T r a s p a a s a - B e u m b e m m o n -

t a d o e n f r e g u e z a d o . P a r a i n-

f o r m a ç õ e s á i u a V i c t o r i a , 2 G . 

2 

110, 18, 21,24, 27,31 Os festeiros 

•13 

HM 
) 

13 ! 

A9 visía das 
curas 

n u m e r o s a s , m e s m o e m c a s o 3 

d e s e n g a n a d o s , e m q u e o d o e n -

t e e s t a v a p r e s t e s a s u c c u m b i r 

fie a u e m i a o u d o m o l é s t i a s d e 

• l a n g u i d e z , o b t i v e r a m - s e c u r a s 

p o r m e i o d a s v e r d a d e i r a s p í -

l u l a s d e V a l l e t , q u a n d o t i n h a m 

t a l h a d o t o d o s os o u r o B r e m e -

d i o s , a A c a d e m i a d e M e d i c i n a 

d t j P a r i g t e v e a p e i t o a p n p o v a r , 

' - • ' W e m e d i o , p a r a r o & m m e n J 

V . í v f i f l B f i i f l ç a d o s d o e n t e s 
J- u m a r e c o m p e n s a m u i t i s 

r i m o r a r a . O u s o d a s v e r d a 

d o i r a s p í l u l a s d e V a l l e t , n a 

tíóse t l e 1 o u 2 p í l u l a s n o c o 

m e ç o d e c a d a r e f e i ç ã o , é q u a n 

t o l i a B t a , c o r a e f f e i t o , p a r a r e s 

t a b e l e c e r e m p o u c o t e m p o a s 

f o r ç a s d o s d o e n t e s m a i s e x 

h a u s t o s , o p a r a c u r a r B e g n r a 

« l e n t e , s e m a b a l o , a s m o l e s 

• t i a s d e l a n g u i d e z e d e a n e m i a 

m e s m o a s m a i s a n t i g a s o a s 

m a i s r e b e l d e s a q u a l q u e r o u 

t r o r e m e d i o . N a s m u l h e r e s 

f a z e m p a r a r a s p e r d a s b r a n 

c a s o r e s t a b e l e c e m r a p i d a m e n 

t e a p e r f e i t a r e g u l a r i d a d e d a s 

r e g r a s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -

m a c i a s . 

P . S . — - C o m o q u e r e m v e n -

d e r , á s v e z e s , m e s m o com o 

n o m e d e V a l l e t , p í l u l a s q u e 

Mio s ã o p r e p a r a d a s p o r V a l -

l e t , e q u e s ã o q u a s i s e m p r e 

m a l f e i t a s e i n e f f i c a z e s , c o n v é m 

e x i g i r q u e o e n v o l u c r o t e n h a 

e s t a s p a l a v r a s : V Y - i i l a b h s p i -

l u l e s d e V a l l e t , o o e n d e r e ç o 

d o l a b o r a t o r i o : M a i s o n L . 

F r è r e , 1 9 , r u e J a c o b , P a r i s . 

As verdadeiras pilidas d o 

VaUet são brancas c a assigna-

iura dc VaUet está impressa 

com tinta preta em cada pílula. 

0 E E M E D I O 

P A R A C A L L O S 

formula do dr. Luiz Barroto o prepara-
do pelo pharinaccutlco Macedo Soares, 
oncontra-so na Pharmacia Aurora, á rua 
Aurora, 55. 

Vidro, 1$500. 

Exija-so sempre o mme do Macedo 
Soares, marca c firma. ö"-dom.(5) 

A ' l ' U n i o n do l a l í o d e 

Participa a sua numerosa froguozia que 
recebeu cie Paris um esplendido sorti-1 
mento do < CltapéOH Jfoilelosexpressa- i 
mente encommendados para theatro e ' 
para a estação do vcrSo. 

A casa, j i conhecida pelo nea bom gos-1 
to, pormitte rccoramendar so ás cxmas 
senhoras e offereccr suas vantagens por 
preços sem temer concorrência 

RUA DIREITA, 05-B (pegado ú egreja 
do faanto Antonio;. a—5 

A medicina de Sonza Soares 

i „ „ N o V ° s y» t e m » eurar as moléstias 
ror uma fôrma muito effieaz, fácil, inof-
fensiva, económica o que tem dado os 

[mais esplendidos resultados. 
Os seus remedios sSo os secriiintes i 
Mrllina ns. 1, 2 o 3 
Aenosina ns. I , 2 e 3 
Epidrrminu ns. 1, 2 n 3 
Kcspirinn ns. 1, 2 e 3 
Enlomnehina ns. 1, 2 e 3 
Iitlesliiiina ns. 1, 2 e 3 
Ifrhiariiia ns. I, 2 c 3 
Uteririna ns. 1, 2 c 3. 
Dorirliiia ns. 1, 2 e 3 
Inftammina ns. 1, 2 c 3 
DrpuriJinn ns. I, 2 c 3 
Foitificiua ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua apnlicaçJo et' 

v m h o O Acro Medico, q 
GRÁTIS—e livre do porto a quem o pe-
dir ao seu a lictor, ./. A. dr Soii-n Voa-
res ein Pelotas, Rio (irando .Io Sul ou 
as drogarias de Baruel & C. e Lebre 
lnnJo k Mello, vendedores nesta capital 
aos remedios acima referidos. 

i a e p r i s ã o d o v e n t r e 

Aeoneelho r o m n ma ior conv icção o com o cornoSo cbnio „< . - . , 

e do 

om«ndo , . , t , a p i ln ías . fl(,ui, b m . d o i . U d T o ^ e r 

o presonto, quo U r n i o . - l V l o l a B - C r a í i a a o 

ibjêprpticai f io (ir. Hoinzelmarin. 

mu i t os annos. Espo i i tanoam nto p u ; i o 

cedo de Araujo. ( F i rma reconhecida,). Ma-

V I D R O , » $ 0 0 0 
e l o « M i r r e i u , : i $ : t O O 

G í i i d a d o ! j á e r s t e m h h W m û z s á v e n d a 

a H o i n z e m i n „ , B C , n m l 0 

oal isaçâ ), tom »pparec ldo ni n t w „ i r . . 1 Î " í " " 0 b * u a i m r a i ; i l i »» 

f m 

d a 

f u j a f ama fi n o t ' r i a 

mi lhares do atte tadu.i 

sogulnto» (liBtinctivoB : 

entre laçada, ; '6's-ll^dí w X T Z J T Z ° „ n l 0 " ° « r " n , m a " «o t re . cobr«« 
1 8 1 «O onro l tor io o no vMro o ^ ' o L T ^ r ^ " ^ e : " * Ü 0 « 

. J a í . * 8 dao8vomUL°cr « o , ^ ^ 8 d ? d f " i n e não a p r e e n d e m 
aoTcm Bcr rco ikaua j como nao tendo foite ü .VA D M C A CL i 'A . 

ICB Bignaos, 

m m m m m m 

A p p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i i a n a 

— — • 

mos que nào „»de,,, „ „ p a r t i r V S ^ . ^ Â V Â Ä ^ 

dyspepsia 
medicação tonieg 
«tónica o flatu-

portante acção r ' ' ° ^«""acentleo Granado, de im-
ticas o sj-philiiicas p 1 k l U ' « curar as affccçOcs herp™ 

" n r m X K V r a i ' , ^ Sranad», muito recom-

Oranado i f " « i f c o T Ä t i - Ä o * m * ' P ^ pl.srmaeeu-ico 
iiupaludiamo, etc. ""•"»•"Je no tratamento .las luolctiaa dofigad», ieteriua, 

nad„, Pharma'eulito Ora-

hl tico, anêmico, eserophaloso't u b ê , ^ » t Z . ^ H , lj"'Pbntico, ra-
äcs e uma eollier de mph p á , a o , ! . ° " S 0 C a l l ï i s ^ « 4 » - rcíci-

t.riiiiiiadu . . ^ u , . no, cases'em ' t f f X ^ T ^ 
tini l iante. 

ESTAI P«EPAHAÇ8ES SJO 
Fvcf.í P AT̂ OTvOSAHÜKTK DOSAIU. R BROPIBA, DE 

O I • POPATOMCI M I A I.E1.1.AS SI: R , U , USO 
'• •''ORATOR O da íharmada o drogaria GlíA.NAiJO, 4 ma lYimeiro de 

n. -, Kio de Janeiro, é vantajosamente conhecido Ha »,.i..,.i, „ 
medica o do publico; portanto, á , J . * . l e ' t a "'H> 

I.irço, 
raçío 

OS liver H •••••• experiências .los enfermos, ou í» quem 
í i W Â preparadospliarcia'eulicos,appr™ 

F i l a r m a r i a e d r o g a r i a (x l tA .VAÎïr t & T. 

S u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i o d e J a n e i r o 

DePoBito : N'as principaes d roçarias de S. Paulo 

quo 

(3", 5* o sab.) 

Livraria Collégial 8 Académica 
DE 

S J W S f l T O R I O 

D r . O i i v e k a J f l í c l t í 

Funcclona nos prédios do uma 
aprasivei e saudável cliacara, si-
tuada no alto de uma pequana 
colima o reuue todas as con.li-
pSesde hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optlmos aposentos 
para o tratamento do doentes 
qoo poderilo sor recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operacSes do pe-
quena c alta cirurgiã. A instal-
W9S0 da secção cirúrgica é feita 
de ir.odo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsla. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secfjJo especial para alie-
nados, isolada, completamente 
ludependento das outras secções 
e construída do modo a offere-
ccr as necessarias condiçffes de 
hygiene, conforto o segurança. 

sto Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pliarma ! 

11 ia e Uo poderoso recurso de um I 
I estabelecimento hydrutiierapico I 
Ide primeira ordem. 

L a r c j o « Io J ' a v s a i » I i i | 
11. O 

I Entrada pela rua dc S. João. dO 

y 

P e d r o S . M a g a l h ã e s 

R u a d i s C a m m e p c i O g Z S 

COLLECÇAO INFANTII.—Leitnra para as 
crianças, com primorosas gravuras colo-
ridas, constituindo magníficos álbuns par» 
entretenimento da infancia : compõi* 

" l i lMC i ü i I I I I M U 1 
1 $ 0 0 0 o a c í n 

rniMEiRO r.ivno DAS CEIANOAS 
ANJO DA OTÍABDA (o) 
AVEJcrraAs riE HII.AUIO CAS) 
IIOM IRH.ÍO (o) 
CnATÉO PRETO (o) 
ESTEVAM «unrr.to 
OATO DA AVÓSIM1A :'o) 
VÜI.O NORTE (O) 
rilIAOO, O rEQfEJTO SAnOTANO 
CLTIMO co.vro DE 1'ERRAI ;,T (o) 

A' VENDA KA 

•Bua do C o a i m e r c i o , n . 2 9 

8—s. 

J H 
listüo 00 alcance do todos, ricos ou I 

uma joia de SJi a 5 $ de uma só vez o 1 

?!??„P r c a l a í , " ° m e n s a l de mil róis ou 
lS>ij(K), qualquer pessoa se tornará pos-
suidora de uma apólice do valor de 5Vis 
ou do 1:000«, que HKIÍÁ RES.IATADA COR 
SORTEIOS ME.VSAES, RECEBENDO INTEÜÜAL-
MENTE AQCEI.LA IMCOIITANCIA ! Visitem 
a sedo da companhia, á rua do Palacio, 
o-A, oude se dario minuciosas informações 

5-5 

Machinas par.-, m ^ i m ^ n , , 

Tintas prclas e .lo rõrcs de < si. l . o n u . i . K Í - x 

íialcrial decomposição do IOIC.IÍDR 
Typos do T i a i O T S34VK1K . P K I M O T C'a. 

llassa para rõlos, pós para dourar. 

rapeis para jornaes obras, cm fardoj e bubinas 
Aitigos para encadernação. 

Aeecssorlog para zincograpliia c gravadores 
H'.torc, a gaz, petroleo, gaio ina, { ' » . I H Ü O I o 

Material 

carvões, etc. 

Sortimento o deposito geral de arligos para as ar1 

A cn«M tnnjN In . j ior lanto nexlo cenero 
Para orçamentos, preços, Indicações, 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

HÍDICO £ OrEBADOB 

Pratica todas as cperaçõen de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
cias urinarias, do ater o 

syphilitica» e da peite ' 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, 
dir. 

cura radical, sem 

do seio e Tumores do útero, 
dos ovários. 

Tumores, pedra a catharro da 
bexiga. 

Ulcera» a carie». 
Cancro doa lábios. 
Cor» radical 4aa hérnia». 

irtlcaligSfll 
o nas 

C O » * ? " « • b 11 da 

maabl • O i u 3 it tarde 

l ü - R a n f c g . j o 4 o _ . 1 0 

Palpitações, ataques do nervos 

c a l m a m - s e i n s t a n t a n e a m e n t e , 

se e e t o m a r d u a a a q u a t r o 

P é r o l a s d o E t l i e r d e C l e r t n n . 

E s t a B p é r o l a s s ü o p r e p a r a d a s 

po_r u r a p r o c e s s o e s p e 

c i a i a p p r o v a d o p e l a A c a d e -

m i a d e M e d i c i n a d o P a r i a e 

se a c h a m e m t o d a s a s p h a r -

m a c i a s . S ã o t a m b é m s o b e r a -

n a s c o n t r a o s v ó m i t o s , m e s m o 

os m a i s t e r r í v e i s , o m u i e f f i c a-

ze s c o n t r a a s c a i m b r a s d e e3to-

m a g o e a s m o l é s t i a s d o f i g a d o . 

P . S . — P a r a e v i t a r t o d a 

c o n f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m 

e x i g i r q u e o e n v o l u c r o t e -

n h a o e n d e r e ç o d o l a b o r a -

t o r i o : Maison L. F B E B E , 19, 

rue Jacob, 1'aris. 

Km LEIAM 
E D E P O L S H O S E Q U E I X E M 

dos intestinos sú Soffre do estomago 
quem não conhece o 

fífíarrhéa-1 colher de 2 em 2 horas I j E Z Q J T I E ! 
e quando houver também Mire admini» 1 

tra-se, simultaneamente com 'o Ä K V T í l A Í Í Í Í O 
Cintra, 2 dósea de bi-suli.liato do ,,, „/- 1 » ^ « V V i i U 

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS SOURE A VIDA 

eEatmos coNTBA voao 

Apólices resgatáveis cm dinheiro, por 

I sorteios. Informaçfles e prospectos, na 

I »nccursal em S. Paulo : 

K u » J o s í D o n i f a c l o . 2 2 - A 

( . . . ) 

Abrigo Santa Maria 
I ? ' n * o - s e dê celebrar a inaugaraçSo de-
I 5 S S fi J W f , Santa m X , £ rea-
I r , l !P 4 r « ^ 1 » . por esse motivo, 
Icekbraçao de mia»., coiímnnhJo gera l ê 
Inma kermowi nos dia» 15, 16 • 17 i e 
Iagosto; em faroV do Abrigo, vem o abai 

ta-,ü n <> Pj ' r í « einias. f.milia» o 
•nnoritaa earidoaa» ama prenda para tt-
Jarar na kemeaae. 

Espera, pois, ser« afteadldo, podando 
* entregnea as prenda» qne u digna-

i otrerecer, no Diário Popular, na 
• Direita, n. 57, e co Abrigo Santa 

»•r:«, i avenida da Inteudencií, n 150 ..i, « 

- 8 . . . 

ü director, 

PiMtxn 

Ao sr. Prefeito Municipal 
Ao sr. prefeito pede-ae proviienciar 

| para que o dono do local onde se fazem 
leilfie» de peixe, á rna General Osorio, 
79, o tenha, como de Justiça, sempre 

| aberto e com a bandeira na porta 

Reclamações j;i tim »ido feitas ao ris-
| cal rara que da essa ordem, mas sempre 
[ em vio. J , ; 

Conselhos úteis ás mães de 
família 

esto DB. 1TONTETIÍO TTAWWA 

Livro indispensável ás mie» de fsmiiia-
Trata dou aloitamentos, escolha do ama», 

d» desmamar, da dentiçlo, somno, ba-
nho», bronchite»,, gastro-enteritej, cronp 
• te . etc. 

A' venda em todas as livrarias, 
F teço, 3fOUO. Çl) . 

.. - Jnlphato do quini 
na por dia. 1 

E ' infalljvel a cura, e aqnelle que não 
Hear curado nío pagará nada pelo reme-

Dentiçâo .las crianças As crianças ne». 
ta época, quasi «empro ficam atacadas 
do diarrhéa, febre, vomito;:, c para isso 
iiüo ha melhor remedio do que o Elixir I 
CiJitra. '  1  

i tDj/spepeia~U\u dc appstite, digestão 
dirricil, dur do estomago. duas, Ires ou 
mais colheres por dia do ELIXI l l CI\'. I 
TUA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio í 
Pinto AT. Cintra. . 

Soffre do gonorrhéa só qnem nilo co-
nhece a mfaliivel 

I u j o c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se cm todas as pharmacias c 
drogarias. 

CRIANÇAS COH DIAHBHÉAS E mCHA8 

Plmo. sr. Antonio Pinto N*unes Cintra. I 
—\cnlio cm abono da verdade confirmar I 
por escripto que empreguei o Elixir de 
Puchury Composto, por r . s. preparado, 
em pessoas de minha casa e inais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda I 
do meu irmito coronel LUÍA do Souza I 
Leite, qne aoffriam de diarrhéa o dysen-
teria, com fébre e verme» e que não fa-
llioti um só dos doze ou mais casos em I 
que empreguei. Com estima subscrevo-

T í"  v,  o t t' >-  o l i r°- --Francisco 
de Panla leite  1  

- v .a grau • , , •• 
i i í s Obtura a ourh ,,0. 

itestaura der,t's n ouro, p „ r m c i l d, --. | 
1 1"? «*j» P''r 25» a -WS. não . -njo 

brjseo do mart 
:::a alvos por * S 

por 5 j 
apa-

D J B E I T A M . M 

ref:a.Kio o procès: 
lupa o-. .-.tes e 

Eïtrai .i--,-ite.s sem dó 
• loca dentaduras ...,n ou w n 
ntes a ! i-,,1. ' -irOas d, .. :ro - „ ... 

trações de hrii:,ant.-. T e a - d . w 

í o a 'ri;:- as anomalias den 
i.'-i'.s os Ir.-ibaiiiíjs sio garanLiil,.-

por muitos annos e praticados sem a mi-
nima dor, mesmo nas pessoas mais n»r-
"-«as no consui'.orio capri-Ii .»aia n,teia-
taliado, com todas as condições ingio. 

nicas e com .ipparelhos dos inais míjer-
observando a rigorosa o;it :--.,> - i 

eonselhada pelos melhodoa dos mais con-
uinmados da .iruru'ia dentaria 
Ç.iilsattM « opera ». H. Je.j 8 ; . á s 
da tarde. 

B u a t i e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

Pb£7IS iaSG3i i S í S S õ 
Precisa-se de t::' '." cações . .m 

tenore, avenida Itóiigcl Pestana, n 
a— 

A ÜÜTIUCIDADE 
H O J E 

Q u i n t a - f e i r n , .'!! d e j u l h o <jG 

A'S 3 HORAS ® A TARDE 

O s g s d : d o s rio i j s i e r í o ^ tíetiem o e i < e J t f í a U 

a il ( ! e 3 o u r a r i a , a o d r > . A m a z o n a s P i n f o , 

ou a 

D O L J V A E S N U N E S & COMP. 

d a s 

T.-I 'phones, rampainhas, para-raios 

outros materiaes pertencentes u esta arte 

Fazem-se ínstallaç.', s deste ramo o ac-

ceitam-so concertos 

Largo d o S a ? i d o r , n . 3 

CAIXA TOSTAI., ,'!,7—s, CAt-r.0 

3 - Ã y a H A B A S i » S K I 

«o—i; 

® J à i f i i E l 

í ^ s i x a . i o 

£ c c e i l a t n = s e a g e n t e s n o i n i e r i o p d o E s l a d o 

« í f , p ? S r o c e " s c w a n 4 a j o a a c o m m i s s ä c , 
A V I S O — E m « d e a g o s t o p r o x i u o , p i i r a c f ã o d a « r o n d e LHÍP-

r i a d e S . P a u l o , p r e m i o m a i o r 4 0 : ü ü ü S 0 ü ! ) p o r <>$000. , J á 

e s í a o .1 v e n d a o s b i l h e t e s . t 

m 

bial 

P i e r r e B o n n e t 

Participa a sna numerosa clientela que I 
mudou »eu hotel para o largo de S. Ben-
to, n. 6, cora a entrada do restaurant I 
pela rua Boa Vista, n. 7(5. Sfrrice d i a l 
carte. Aberto até depois do» espectácu-
los. 

S. 1'aulo, 28 da julho de 1902. G-3| 

m mi 

ill flama! Ferreo Ciiupinsiro 

A V I S O 

Pre vine-so o piibli-,, qne a taxa cam-
rar i sta C- mpanlu'a, no i.ro 
do agosto, sera de 12 d , u 

uiais 40 "[., sobre as bases das tab 
•i a 15, com cxce; . das tahellas 1 
que nao t'-rn carnbio. sal tnai.s 2.", "i 
cafe no cambio de t.", .1 , „., -jr, 

Campinas, 21 de jalho de t'JOi. 

Jfcinorl du Rosa Marti;: ; 
l't Inspector geral 

'i&sbVjfvwäkäb t y p 

c e c m CASA m u E i T s a ) 

MISSÕES e û û m i Ê m m s 

f 

-il 

l i i l f j u i e i i , 

: 

i n i c i a s , 

m f î ; i i î f > 
l i a i i i l a s , 
f, " 

io e por or. 

( o u i - i i : <!< 

i n l e t 

'a j.~,j ; . c a l ' é , f u m o 

: l l í i i r « : s o (• ( j i - u s s o , 

oijno, m . ' l l i : ; , p o l v i l i i o , '. a ! , t u f . 

; ; o i : i ! ) n < í : i , c r y s t a l , m n l n c i i c l i o f a , 

m o , c n i i . j i o . ' i , u i : i ( c i ' r : i o 

s o i n , m a i l c i r a s , 

qua!q:jrr ( :rj gener 
I p :ro- o ; are i / j ::s - -' 

pouparão esforços pare, a I-
le l!ie I-.;-. < ,i s:2:;a.Jas," 
ntar 7 " '' . ..I y o i , , ! , p . 

trad i de Ferro, dispondo também v.tr 
Mediante t üaiuis.sao, a imitlei.i 

, «•:•• i-ti<> , i o |>:>r-

•v-'.<"'<» l c : ; t i i i i o s , 

i i i î ' l l i e . ' i l i t ' l l i a , 

a m e n d o i m , ni»-! ( [ 0 

a i i i i i i a o n <lo f | , . « ! < j l l C ! . o s p , - o i e . 

» f f n a p i l o n ( < > , v i i i l i c t i f o 

' ' çr,.':1.'.. seu r.:,!. I -' • iie^o 
!,,' i 

primpta 
I ' 

|U ', para fa. ililar 
1 , pr» - , 

si , d 

« • m m , a v e s , o v . i s 

: p i r a-s ie f j , „ 
mais ç. • . 
las -s in.-r • :-

id., 
i i 

; ' 

5 1 — R u a T h é o p h i l e O t t o n f -

I 5 5 0 I S i ; . J . W M l t o 
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i. 

-\zzi-

Loção a Violeta da Parma 

Papel de 
embrulho! 

\ « s t e e s c r i p t v p i « , a 7 J 

arrob«. 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a e n r a 

ó i n f a l l i v e l d t i c n s p a e q u e d a d o e 

c a b e l l o s , ficando a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -

so e v i v i f i c a n t e . 

_ f 

DEPOSITO E FABRICA ' 

NA 

C a s a H f f S S O N 

Importadora de perfumarias 

R u a t l e S ã o B e n t o , 3 4 

8. PAULO 

Peitoral de Cambará 
« l o S r j i i / a S o a r e s 

T H S A T K O S A N T ' A N N A 

com 
di-

Approvado pela Kima. Junta de Hy 
pene do Rio de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado 
CINCO medalhas dc 1 " CLASSE por 
versas Academia:! e Exposições 

Remedio GARANTIDO e muito aerodl 
tado pelos seus effcitús maravillio«os 
cura (ias afíecçôes pulmonares, bronchi 
tes, rouquidão, astbrna, coqueluche e tos 
ses de toda especie. 

Attestado por abaliaados médicos do 
Brasil o estrangeiro o por i 
pessoas curadas. 
,, A' venda nas primipaes pharmacias do 
Brasil, Rio da Prata c Portugal 

Pedido» de folhetos com attestados de 
curas ao seu auctor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, cm Pelotas Rio Oran-

3nl. (3*, õ* e sab.) 

bKAAlít HOTEL BRAOAVí A 

Largo da Lapa, 9 
(Capita/ Federal) 

Re.'.cmmendft-se pela sua seriedade ex-
lunvsmente para famílias e cavalheiros, 

arre;.os laoiiicos. «J0—2J 

Companhia Dramntica Francia.de quo Twin p-irt« a co'.. 
artista SSSme. Ké jasse o oa artistas M m e . G r a n a a 

t ï i i » . O u b o s c o l ï i r 

ró 

i 
H O J E 

n rr.rr-.rA níriTA r,r Assi.ivArrn» 

G Â Í . t » ? peîa em 3 or'8'naI de M^FREU 

K" 
ptistin, 

S*™. M m e ' R " A ! í e - « P»f «ll" creada em Paria. 
• , a c3'" ! h n c ' •• Helene, Lanre Rareai,. Rosalie, Jeanne i?er-

l Z?r'j  } "-'-farine.-,, Gaston Dubose ; Bicnaim.;, Pauiet, Ha-
in. Diifrcsnej Planchet, Vermandclc. 

M i a e - e n - a c è n e d e M m e . R é i a n c 
Esta peca foi representada com extraordinário êxito no theatro Yandecille 

de Paris, durante o inverno passado. r ' 

O espectáculo começa :Í3 S 1/2 e termina antes da meia-
noite.—Os bilhetes acham-se á venda na Brasserie Paulista 
argo do iíosano,até as 5 horas, e, depois dessa hora na bi-

lheteria do theatro. P r e c c a , os do c o a t u s n e . ' 

Amenihã, texta-feira, vão ha espectáculo 
A P.BA D O, 2 da agosto—récita eitraordinaria. Festa artística em ben»fi.i» 

le Mme. RÉ. IA NE, cora a peca em õ a.-tos, de A. Dumas F i l h o — D F.MI-MOÜDB. 

Os bilhetes a.ham-se desd" já :i venda. 

Os srs asfisnaatea. que desejarem os «ena logitre», tc.n preferencia i.ira ú i 
mesmos ato an.auha, »exu-ícka, i , <U 3 horas da tardi , 1 

m 

« s g a í f e 

. JfcVg, ;-;. s. L ß ; • : , - - -
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» • M Ù n v i •PMI m 
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M DOS 1 1 1 MBQU1S 
: » O U B . K i m n i B R Y S 

e as moléstias que coram 
Oura febres, cssReatJes, innáait»(«M da cabeça, olhos, Bsrpinta, Irsclié», 
pulmêea (pneumonia), barrlja, fígado, rlna «u pfa, febra latira naa varca«, 
niMlnglto dorsal naa cavallos, alialwa doe p*r«w, congutdM da cabaia, con-
»ulsòes, capamos, vertigem 

» 

ES. 

m -
f . . 

m 

B f ? • 
S v 

B 

K 

HF : 

f 

m y 

NOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Ififallivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 

_ trabalhos 
esparavilo. 

»ulséea, eapanaoi, vertigem. 
B B — Cnra ruanmatiai», maqueira, franxldio, aanaaça, resultai* doa 

USDSSITU, tareeduras, malastlaa daa Juntaa • doa Undijea, capara 
C C — Curo naleatlaa da raeiahraaa tatieaa* a daa (laiidulaa, fluía naaal, eaaninan-

cia, glândulas Incitadas, morno, mal da garganta, aplita o arreatiin do car-
neira», cancro e craup daa avaa. 

D D — Cura vumes a lombrigas, comprimidas o pequenas, tenlh ou aolitarla, a có-
lica e oininagrecimento causado por lombriga». 

— Cura moléstias do» puliniJos, vias respiratória», tosse, bronolilte, pulmonar!», 
. respirado difficultés», pulinhos Inflaiiiuiados, pleuro-pneumonia. 

I F — Cura cólica, calii* inllaiamateria, dOr de barriga, reaplrav'to capaamodica, 
dyaenterla dos auimaes e area. . 
Cfura abertos naa vaccas, éguas e orelhas, faz parar aa hemorrhaglas. 

- Cura molestiaa dos ,'ins « orgams urinários, iiiflammafSta délies, urinas es-
cassas, dolorosas 011 sanguíneas, hydropcaia. 
Cura molestiaa da pelle, erupjóes, sarna, eryslpela, esparavlo, era, inchações, abcessos, fistulas, ulceras, pello eriçado ou áspero, 

ura indigestlo, falta de apprtite, resultado do comer multo, Icterícia, pello 
eriçado, partlysla, cascos quebradiços. 

Estes específicos sJo usados no Exercito dos Estados Unidos, nas companhias 
maiores do bondes, nas envailurigaa o estrebarias c cm toda parto do mundo 

í 

Compagnie des luiigiriii Maritima* 
( P a q u e b o t s p o a t o f r a n ç a i s e ) 

. » 
SAUIDAS rABA A IUBOFAI 

CHH.T , 27 de arauto (oscalas) J 
gREölL*. 1» do seTMftr* idJrectof 

O PAQUETE 

Commandante LIDIN, sohlrd no dia 13 do corrente, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 

'0 FORMICIDA SCIIOMAMH não é sulfsïrofo 
são todas as marcas de foreiicidas nié 

d e e a r b o i i o , c o r n é 

effet(o i i i f a i l i v e l , 

m m provam os aíáesíados, j á p i i M i c a d o s , de agrieiiltores corn-

Agentes e depositários gcraas 

X 3 X 3 I . A B A T J g « 3 Sc C O M P , 

Rio de Janeiro, Ruenos-Aircs e Paria 

EM S. P A U L O 

B A S ï ï E I i & C O M P . 
VAZ DR. A I . I M N * , J . AMARANTE & Cour., MOURIER & CoMr., J . VAREI,T,A Si 

COMP.. Assis lliniiiiio A COMP, e em todas as bOas nharmaclas. 
EM CAMP1NAH: Knphacl Kalles, Bollinger & Meli. (5.as} 

a . j • 

*>m l 5 1 ' i m e f a r a en te todos os olheiros do formigueiro, retirando-se toda a terra fôfa <iue as formic",o «' l i tive-

S m a cCrnecas7eC" ; a ,n K S Í * 6 dos seus d i l u t e s canaee, l a n Ç . f d o e m c ^ a u m í r t S ^ n b í t a r i 

t eúdodo uma h t a d e F O R M I c í n a Q r M n « S S v n s l I h a C C J 'C a ( , e 1 3 l i t r ' 8 d e a S u n e despeja-se nessa vasilha o eon-

madeira to o o i , u w ( . ^ f 1 ^ ^ ^ J que contém cércade 4 H i í - o s , agitando-se com uma varinha de 

S p i d e p o t d ^ F O H n i e í m i ^ ^ , ° m a n d ° - S 0 a s s i , m , c ô r c ? & " o p o d e r o s o F O R M I O J O J I . 

t o d o s o s o l h e i r o s d o f o r m i g u e i r o o u f o r m i g u e i r o s o n d e s e d e s p e j o u o F o r m i c i d a e ficouten^nack^apilhaçao. S 

tAn.oi.te i P Ò a > e E 8 a '^PHcação, começa o F o r m i c i d a S c h o m a E s c p a produzir a sua acção destruidora São t i o for 

l i l i l i ^ ^ 
S Ó e S t a V e l i e c 0 l l l f J * e t a i l l e n t e extincto, como também permanecerem os p o d e r e i 

por não ^ d e * e ^ r e c o perigo a,gun,. 

f H W M I ' t l i «t> t . r l í I t n - — • • 

lg. Este paqueto recebo também passageiros de 3" classe para o l i io da Prata« 

0 PAQUCTR 

A t l a n t i q u e 
Cotnmaudaute HICHAKD. SalilrA no dia 30 do corrcntc, ils 3 horas da tarde, par« 

Lisbôa e Bordéos 
com escalas pela BAHIA, PEUNAMBUCO c DAKAR. 

Tara passagens o mais informações, com os agentes: 

O r e y , A n t u n e s & C o i n p . 

E m 8 . P a u l o — r u a 8 . B e n t o , n . 2 9 

E m S a n t o s — r u a 15 d e N o v e m b r o , n . 6 5 

N o R i o d e J a n e i r o — R u a 1 ' d e M a r ç o , 3 4 

Brasil and River Plate Steamers 
X i l r i b a L a m p o r t & H o l t 

SEBVIÇO DE rASSAQEIBOS rABA NEW-YORK 

WORnsWORTH, do Rio I ß Je agòsto 
TENNYSON, do Santos 23 de agosto 

• . . . 2 de setembro 
COLERIDGE do Itio 17 do • 

O P A Q U E T E 

é t à m l i e m m a g n i f i c o a d u b ^ - p a r a a s t e r r a s , p o r c o u t a r p h o s p ï i o r o , s e n d o o m u c o 

B e u p r i v i l e g i o . 1 s e r ^ P ^ d o c o m e í s a s u b s t a n c i a T o r ^ T r i U S d o 

c & j d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a « s i o a f o r m i » 

M I C I D ^ L ç ^ X í O o m a i s toasr^io 

m ë i S a ^ T ? ' f O B U M A l i A T A P B O D U E I B Î 7 Ä s S e S 
2 x a . i o l e i e L e s o e - l n f a U l v e l n a s - t z s â , a c ç ã o . 

POR 

- I z . W R I G f f i T 

- CatfitgjPWffcçanji ífteo em língua portugi;^I^, i •...-TUCÍO G7.G00 palavras de cifru 
cspcdnliuento adaptado para UMJ CU., Imucos, dos toiíiBicrciautcs eu geral, con™-
nhias de navegação c de seguro, corretores etc. 

A economia nas despesas telegraphicaa que resultará do seu uso, cm pouco 
tempo,salvará o custo da ubia. 

iFreçcs, 4 O $ S B O 0 - U m volume ricamente encadernado 
VENDE-SE NA 

Li i / fsr ia o Papelar ia , Se SAF.Sí2gSST & f . 
lliw m de Jslovembro, n. ,í;j it-»„ 

o com Fs K. G h e S k , rua tia Quitanda, 2 - S , P a u ! » 

Tlliwiiitatlo a lai eléctrica 

sahirá do RIO DE JANEIRO, no dia 2 do agosto, no meio-dia, para 
E a l x i a , P e r n a m b u c o e 

K T E W - Y O R K 
Recebo passageiros de 1" o 3* classes para os portos acima o para 

B A E U 3 A X I O S 
Esle paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário c te» 

a bordo medico c criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra í 3cbi os incoB. 
vc.nientes de baldeação. ( 

Preço da passagem, cm 3* classe, do Rio do Janeiro para Nfew-York S i j 3 , > 
(dollars moeda americana). i * 

Os paquetes Tamyson c fíi/roii têm camarotes superiores de \ l * e 3" classe», 
custando mais ÍSHS00, cm 1* classe c lú"", cm 3* classe para cadaíadu l to . 

Para passagens o mais informações, trata-se: f 

Em S. PAULO, cora \ 

G E © S f . S S 2 0 D I E , r s i a J o s é B o n l f a c i o i n . 3 5 

Em SANTOS, com os agentes « " f * * -

f . S . " f f a l p s f i í f r % I V T d . V l l i i a t i . de. j f o v c m l r 

E no líiO, com os agentes r K " 

M O B S O M M J G G A W & a L3> . 
RUA PRIMEIItO DE MARÇO, 58  r$ 

W Dcpoíila Geri! 

I MEURA.STHENL 
Vinho de K O I . A - B Â H de Orlando Rangel 

Société Gánérsla rie Transports Maritimes à Vapsur dä Maíseiüí 

O VAPOR 

O m a i o r t o n i c o restaurartor d a s forças — O ir .elhor 
to i i i co d o sys toma ne rvoso c o r e b r o • e s p t n b . i l — 
O ma i s p o J o r o a o au t i -neu ras t l i e n i co — T o n i c o 
d o ostoiuKgo o Cütin-.ulauto (lo suas fv incçõcs — 
K o g u l a d o r cio coraç f .o , da c i r c u l a ç ã o e da d iu réso 

ArpitOViDO pela Directoria flernl do Sande Publica e adoptado 
pela CIASSE MEDICA CHAZILEIIIA 

ncaommerdflílo no enfraquecimento cardíaco, roa eslados 
eilynamices, no tseolnmento nervoso, na nurmcnagc (esnsaço 
por excoaso do trabalho intclloetu.il ou phj Bleo), na nonrasihcoia, 
nos anemias c nas chloroses, r,o lymphatlamo o ua escrorlutloro! 
nas dyspepslas alonicns o llatulenlas o nss gastralgias, na 
Inapiieteiicia dr,3 anêmicos, e5cro[i!in!oros o tjsicos, nus conva-
losec-nça» do moléstias graves ou cbroulcas, alterando profunda-
mo-lo a nulrlçSo. 

Como medi"amenlo eustlienlco, quo â, espceidco da exeitnçüo 
vital em todas «3 tnss manlfestaçSos, n V i n h o d e Ko l a-
IiJ.il do O r l a n d o l i a n d o ! eicrce sobro todo o organlímo 
uma naçSo tônica geral; combate a prostração pbysica, certo 
desanimo; activa aa funeções cerobraea, estimula ás funcçOes 
nutritivas e a energia mnocnJar. 

forno preventivo nas , t as ejiMemlcas o dits moléstias dos 
pr.izi-d rjueules, presta ainda o V i n h o do K o l ; . - 3 i h do 
O r l a n d o R a n g e l serviço.! relevantes, o qno eo Justifica pela 
sua poderosa -cc,3o tônica, dynemupliora o anti-depordidora. 

p e n s ^ d d e t o r t | « T " " S ° n l O Í ' d i a 1 7 d o ° e ° s l 0 ' s a h i r i ' d o P° Í 3 d a i"'31-" 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Para passagens e mais informações, com os ageutes: 

© B E I , AHTUMSS & C. 
Km R . Paufiffl—iiua de B. Bento, 29. 
Em S a n t o s - R i i a 15 de Novembro, G5. 

> o B i o do. J a K e â p o —Hua Primeiro do Março, 34}. 

P a r a ga ran t i a p j l j a ™ sempre a firma o o nomo de Om.ANBO 
KANOEI,. poríjuc eilhtem imitações o Irolaa que não possuem 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a única quo entra noà preparados do Orlando Rangel 

RUA GONÇALVES DIAS, 41 — fiío d« Jaoeíro 

A V I S O S M A H I T l M O a 

, ' é - , t x 

Vapeur da teiíij 

O «»plcndldv pn«|upto 

dispe I ;rel"d0
emora i 0pn?aP r a t a " " S i n t O S • , 1 0 d U 4 d ° » ^Pols da ia 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

acceitando passageiros para Marselha e Barcelona. 

Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — i i u a d e S . ( t e n t o , a í » . 

K m S a n t o s - H t m 1 5 d o X o v e m l i r o , « 5 

N o R i o d e J a n e i r o — I t u a 1 . " d o V a r ç o , 

Hamborg Südamerikanische DampfscMffiabrts Gesellsoliaiî 
h l-KWI 'U KNl-HE SANTOS E 11AMPÜUOO, C01I ESCAtAS PELO 

KIO DE JASEtltn, IIA III A E I.ISnÔA 

VAPORES A SAHIR 
Pc/ro/iolis 20 de «goaH 

O PAQUETE AUEULO 

.1 • • ,. .,, , Cripl. I I . nunc 
laiura, m dia 31 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisbôa c Hamburgo 
Preço dus !.as«Hfl«.,K ,|0 ,. l l ls(si0 a p a 1 3 5 < ; 

A C«.K,p:.„l„a vende ,.aKSn,,enS de Ia c . , a s ; e „ „ ^ J 
« litíil.n. «IO, pelo preço de !L> 1»7 l i ) o 

cem I S Z r J Â í r t a ' C ' ) i ! Í '"1Clr0 F 0 ' " ' S U 0 2- F 0 n " ' 

h » ^ ^ . K ^ Z A ^ r 1 * 8 3 0 d o COE ! l tm-S«o moderna, (Iluminados * 
!UZ y l»""»uu>Jo esplendidas «ruoramodaçOes i « ra passageiros dó 1» e a* classe» 

I ara fretes, passagens e mais informações com os agentes : 

S 3 . J o h n s t o n & C o m o . 

EUA DO COMMEI'CIO, 16—S. PAULO 

Société Générale áe Transports Maritimes á 
D E M A R S E I L L E 

Esperado do R i , da Praia cm Santos, no dis 22 de .gosto, sahirá, pars 

G é n o v a & N á p o l e s 
a r a m a " informai,,« s, com os consignatário»; — comos coasignatsrios: 

O R E Y , A N T U N E S & C . 

EM S. PAULO-Kua de S Bento. 29 ' 

Í , I J i i I Ü l ^ t JAM', I ! iO-rua X" de Mnr50.. 34. 

i 


